
I I 

Ijl.JII 

I ( í 

tto 

h m • 

|i 
• II' 

l v i 

l 

l. 0 L 

li-

O 

|»'U, 
II' ll I 

|l'l-, VI 

r> 

A 
i *•"•' • 

I1 . '1 -

i £ 

Ir:' 4 

I'' . ,l'> iO 

|t III Mar 

II, I l.i 

•o *;r .1 
1 Cl li .I V, 

I 

0 COMMERCIODE S AO PAULO 
è 

» > l w t w n f » t e - f . « A T M J V V I O I 

o 
H ll'INM<fe...*.. I k k i In. 

«• ...n* • - M .. 4* Uiá. I «.a 
. • ' • • * • • infMMii ni-ii 

* 1 • •«•« <ta«>. • iMd w M Imi I lt>|» ..... r*M •. H. 

• ém ! 4 i<, t|tM. • «»!.. 

* — ü >iim».. • hwmi-•».•- • 

•9*1 rl «tf tii.lniilii» «l» M w 
• fin(ii • ) d » P a k H M e» 
F tpc IPMlNt l a \ < ii lr.«o ni 
1111 ití«i fim! aWl 

l i a d u V M Í I M I I I I H , h 4 . 

A* a» M I W M M M 

•MM 4* » M. 
1 1 H 1 • » 

• > • « • • M » • • • • « M M 

, UlMMS M W|UIMM |-»I|U.. M-
'riOMl t i . Mt •1| «„3»J. a g,l»„, r . 

IM«« » êMi 
... »«,..ii.i i» • •.»•. 

K ' <<Mh|.i« M |nn,M •••>«• 
ll.f.|» |,l»0» • *Ml.«: 

T . M M , . 

P r i i i i r i r t * e l í f i i e í i 

< EIILEMHULO», LOGO E»H 
» » 

í» S»*f< »4«> 4 
!<«••« « I 'Ml 

,..!««,,..... .. J X u ..»-«« M . 
embaraço no e|'i#ru|i)«*' d<«ote •«.«•li -t » 

I ÜUM 4». 4 h.tu* m.ln.n t4 (.«,„« 
, • «•• IHNM •« (»*•«'*>« * M* I» M l'f •* t V fH. ». 

% Mi*.»* te • « itfij, » I» I. li. . 
4>« 

' II «Kl ffllMn 4. Iflf^ l* 4i ••>!• . 
• li «Ull Mi v.tl« 4» | » III• I 

| i»4u, 
I II» «««MMtfM Im** Ho tf |'||« a I 4 1*1 A I. 
|.H|-I t t v4i u , ,19 i • h |r |>kM ., 

artigo Poro que elle pudea «t eipti-
iuir ini« Kmlfit«t«tlo o contesto foi a tuis* 
( r piocuioi i i|)|«m<i«n ul««(»<l i» <1 > 
t m <1« iviciiMiitlu h <|no mm liai i* 
lnáWM. 

< (Mu i tli ito, V I I I IO • liojo (mt.ir «In 
(ituo u At-euililiMi ilo liuncn iln 
liopilblifia, itmliauilii u • ultimo -nl»l n-
IN |>Hlt liomologiiyúo (1H LVI lio* U U X I -

IÍOM por |mi(o iln gnvoruo. a KOUIII 6 
ingrutu |>uiu quem ti&<> su Meuto nfTui* 

nilo üo.h AiHiimptoH uaiiivautev o iloa* 
I n /iveis. O dvvor jnrnulisiiro. pori-m. 
luij '"c ao cunipriiueuto üea«iA8 (uiefun, 
e for̂ ovo C que IIÂH uo« eximamos 
liK suio das oliríguyóea <lo tão lopul* j 
eivo aspecto. 

re.wi.ia respeitáveis quo assistiram | 
no i|ue occorreu nu referida Asseml>l< a ! 
delia Be retira iam enojados ante as j 
ti:« nn - do falta do caracter, de fnlta de j 
1 • u«1 • >r, <le falta do moralidade—mesmo | 
:\ IN • ÍN COHK iulia—quo alli predomi» 
) vnin. t«*i minando o tristisHimo espe- | 
Í taculo pelo ajiplauço noclumutorio á ' 
I roposta do governo. Mais unia do* 
i nstração patente <lo gráu do aliuti-
M nto eiu que nos eiicontramiis, mais 
uma prova insojdnsmavel da corrupção 
doa costumes. 

Falou em primeiro lugar o commen 
dador Silva Porto, que lamentou a Fi-
narão do nosso primeiro estabeleci* 
i:onto bancário, victima do syetema 
político do interesse o da ganancia. 
iVopoz o hv. Bilva Porto a liquidação 
do Uanco, sob a íi.scalisnçáo de três 
repior.entantos, um doa accionistaM, 
outro dos credores e outro do go-
verno. 

As palavras do velho nccioni ta não 
f<>ram ouvidas com o respeito devido. 
H massa dos assistentes, adrede condi-
mentada pelos eseançòes do sr. minis-
tro da Fazenda, só desejava approvar, 
sem maiores escrúpulos, a lei do auxi-
lio, ultima expressão d,i aubenca finan-
ceira da ]{e]>ublica. 

i) dr. Paulo de Frontin, que jireten-
lou tomar a palavra, aoflreu tremenda 
ateada o nada se ponde ouvir do quo 

chegou a dizer; era preciso não I r" 
•lasso a apotheoae, novo louro quo 
adornará, sem duvida, a coroa do mi-
nistro propagandistu da delicias do 
Hybaritismo. 

Não foi uma nsàcmbló», disse-noa 
pessoa digna do mais alto conceito, 
4oi uma reunião de comparvbs do uma 
nsoleucia sem nome. 
Quncs serão os ofloitoa desses neto-» 

<j iul o benefício que doll»;s resuitar.í, 
«, Í'.I para o proprio Uanco, quor paia 
a praça, em geral, são cousas que o 
Htnplcs bom sonso está desde já indi-
cando. E colha o governo para presi-
de 
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Vi itou nos liontem o ar. .Tosó 
Vaaconccllos, que pretendo por e 
diaa inaugurar em K. Paulo uma 
teressant» exposição de (iroduetos 
Hora brasileira e fazer uma aéríe 
conferonalas sobre o aaaumpto. 
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V""I» •ir».* R" II.u, M r»1 —!•« Hf. 
V «« Mm.!»||.«. sua (•••!• Iilala |.n.»« 
4* IM « |«.<li l.. .<IW|IMhmiiII 
• tu «ntalt lo 4»' atllM A* 
rr lula. mm'«I.I.|n« , « I m kk-M nUito-
rmm- furam "ta U I I I K I I I ( « • • li. I #U I I 

Mui» <|H* * li.i|<r*n«a, aUriuaiU. jal-
«••a w«a»aiil»ata autinar • i..atai.niu 
ii Ui l a. ••.aiii 1.1.. w ..i lua.* .ai* 
livlanla |.aia aiiniuaiiUi a na.*•«.I• ' 
il.i..ufl.uça e iult.1 a nlî aroliia 4i.un 
naulr, n li. i nu o. lalu fiawiua. iiuu-
1-tn rur«.|.i.|u- lio ttia i|i:a A .lal. ̂ .rta 
4a nitava «n caiu uri | 11 furam a|.ia* 
• .i.U.U- I I I I . K urna* alailoiuan, • tirou* 
Iraila. iil.aii l.ii.i l*. « i|na 4. railam 
lar a«r«i4a na meoiit». elrli.i e. miini 
li|«M. 

Honn tn lli >r a .tliar min i*.la 
iu4oi'anta. Pura i|na o Imi "O a 
4ur proci1 .o eluil.iral, su o go\.'ruot 
coui uma .iiiijilaa |iaun*.l* taiu o 4i 
roito ili' nmltii nas Cauniaa to.lo' o 
H<>iia ].nreiitan, alilliaioH o eommnn' 
aaen' 
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• •4a4M a r»t a.tf.i-4- .• 
•a. i.l' wt >a'i»> 4a .lv.i« t i • • 
aaa> awa« M .««a.Ut* M M la*i»4a 
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l'»i aiu* ,><.ri.iia I . «l.aia 4r | »l • 
• Ia, a iw NMt«NW «u/.il i 
a «ii . urti t* ial la. au •!• aliiu.i.-
Iat.»a á a.ia ra.l 4a a»«ln i|aa anai-l-
Ia. i|ua 1. tu lliai.w rnaai a. , »ra 11 
l*«*i .*. *r..i |..i a. 

I. a i|«n ... r*(. 4*iiln ani 1'itmi. 
i'»li«. .. f,nn.(.. uma i.uimi* 11... rta 

IL, I , I I I . 41a alial.ii.ll.il iiua lia 
l-raM. ii nilliltlua I i « Uia 1I.II1 .,•>.. 
|i'm miAh4 i l..|aa |«u I! a. faltai 1 tu 
rcaar**.. 

lalfi II. Infal.Ma |.ra*iM qna aa|-
|...ri*M I,. I. H O I B LL, IUIJKI « . I . mu. IJau.ainliu uwa 4P.I»-
lalira 4fiut uU qu i a i|ualiu 4ia. u .1 iru,.i „,.. . iU4.irrli.li«.la 
ruma 

<1 /Im iu hi/iul 1., 4a li.iul. tu («/ ra> 
|iai... a . ia. |.ui t.rU t|iia i.OH | 
luiUinu., II..J. a .aijiili ir ili.ul-
K i|na Muliaiî toa liuaiaaitariua d 1 
1 iiarfrl' u rli.fu iln poliu. 

II Ml.̂ 4<i, »•• laaira a— aiaaa 

1 ájüriiai IMUIUÍM la.. Li.!, • ., ia. , >ua 
"" í '- t* #ta ui iJhAt.ii 

a>' ia.,..l« 4U |H,M UM.< I»I ... 
. uai .. a.M.1 . u.Ulln4at, lw 1 inl -. I 

Oil4M. iv . ..u.li, ..a.*. |h... .. ,«.» 11 l.iiat.n, .1.1.. ..aw.|• 1.1 .Ia laa.H.a 
luii.. . «ii.ii ,l«i4*.. a«.iiii*iiii luu a*|ui I A HM ela». kauM.ra .»a. Maa-< 

a i|M*l lua IM.HI.. |>aili.« a 4l.i «> i«a M -ta.' 
4,,,. allm a •»<• i.|<>.« li,I » l.t 11.• 

• au<ula*i|, !•'.. .| i« ara 4" >wa" 4a 
tuaiia 1.1a;' ••>« naaa« MMM. aau«. 

4 a»,«aii>II I|ual ,ii. r ilaA. tnaai a -aa UM lau o 
kau aa iflur...... n Il. aa4i..|... i|aa 

l'nt aa lt.r r|arl>ra4ii, A nliliua I101. 
o rr>|.i ot|vu ; .i ,a"'t níu damua lm|0 o 

I Auf.i««a. 

Aclia- a I a.la *a|iila', da |.ni.«aK' l'> 
|.nia t lirvtili. nula vai ron uui. l ir o 

, ii." rcviiui iilo iln arlilliaria u louaal.» 
^ toruual liuraciu liarioaltu Jii ̂ i rr 1 <. u-

mav» valraiiti, lio du «r. bilvioo l.l.nlio 
f.riinini ila I uii'ia, 1 ciif-tm. 110 .li 
l>r|i'0Mti 1 I l.o.l doata e.i|iitul. 

Kuli 11 doiuiiiio da nnti|{!ta Oriie» 
MI-..(-IÍ rh> li tin ora « rim» i/#ii. .Wn.o 
mmutMiár rt'fy~ftii, c, ii!*i.i raro, aquel-
le que lueorrfii «111 lã'. f;ra\i' faliu, ia 
cigiiar aoli o ur.iito o HI I I ciiino de 
ti -< -,..it/. taiJ' As auc|.iri.la«U's | oliria. H 

I da U. |.iil.llca enfondi ui quo duvem 
eiororr osaa funci fio i.iagrutatira, pn-

livgrnniioii aDli.~liiiiitoui du lliu o . nindii rifiMriannioiilo li.dob qtiíiiilos 
iio-N, illualra ourrelÍRiouiirio, ar. do: -1 t,-.m „ O U < J „ C I I I do lata, U M ' da polioia. 

1', )iroliib:do dizer .|iii o delegado 

l*".i' ilecrotu ile liontem, f.ii removi- 1 
do pala n !í.» varn rivel a caininarcial 
ila cumaron dn capital 1. dr. .IIIM' MU» 
riu llourroul, JIIÍK da .'!.• %arn, qui. | 
iioutem iiit-mu a sumiu o exercício do | 
s. 11 cargo 

ciuliMt;;u.loi .loiit' M;iria d'> Viillo. I 

lll'll 
DO iíitnco qualquor I(..H actimi-H 

MUS. fuluram ou jornaos nos 111-

lt\\4 4»S 
A direetoria do Hanco da Hopublica 

do Jlravil, devidamente ouotorisada po* 
la â s níblia goial ile oeeionistas, rea-
lisiida em 'J2 do corrente, convida to-
dos os credores desse banco u reuni-
retu-se hojo na<juell<) ediíieio, aOm do 
deliberaram sobre a proposta do ue-
cordo para stui pagamonto, formulada 
em nome dos respectivos accionis-
1 ub . 

—As apólices de .'i o|o a emittir, na i 
conformidade da lei n. Obíi, sorão da-' 
das aos credores do lianco da Jiepu-
bliea em pagamento em valor egual de 
seus créditos, sendo pagas em moeda 
corrente as fracções inferiores a 100$. 

— Kntrou liontem em diseuss<ão no 
Senado o projecto da Commissão de 
Finanças, auetorisaudo modificações na 
loi das sociedades auonvmas em favor 
dos bancos naeionacu. 

— Ante-hontem na Camara dos depu-
tados, o sr. Berzedollo Correia OCCUJJOU 
a tribuna tratando do requerimento 
apresentado na sessão anterior pelo sr. 
Fausto Cardoso, sobro os 
Uanco da Republica. 

—Tendo-se propalado, sem funda 
monto algum, diz c Jurnal, que o Banco 
limai o HypothoeaNo cogitava de pro-i 

Csfcue na ihma ; 6 crime dir.cr que a 
auetoridade « arbitraria, o nem m» amo 
se permitto a um credor do delegado 
aflirmar quo esto 6 caloteiro, oi: não 
pagou a conta do sapateiro. E o quo 
se concluo do urna local publicada polo 
,1o uai <lc Pimiicabd, d onde extrabimos 
o soguinte: 

«Foi liontem preso, em sua 
casa, á ordem do «Ir. delegado 
do policia o ofíicial do justiça 
sr. Antônio Francisco Teixei-
ra. Informaram-nos quo essa 
prisão teve por motivo lmver o 
reforido ofíicial feito má ausên-
cia do dr. delegado, que, para 
punil-o, mandou-o recolhei- á 
cadeia.» 

Apitar de nenhum repórter ou rt-
; presentanto desta íollia tor entrada na j 
| Repartição Contrai da I\dicia, íoi 0\ 
; Couím•»•« il Stt - luulo o uiiíco jornal 
1 da mauVã quo noticiou, ante-hontem, | 
u demi ão do »ubd« leg i lo das ' 
1'almeiras. 

Os outro» collê aa só a noticiaram 
liontem. 

— m 

i Lotaria de S. l*#ulo. 
lJeftlisa-fse hojo, és lioras d» 'si lô. 

no salão da tUesor.rarta, ;> rua Josó lío-
I nifacio, a extracçV) desta acreditada <> 
garantida loteria, única quo vendo 
sortes. 

O dr. llouorato Valioso tem no prelo 
um indire alphabotico e analvtieo das 
lois o regnlament<*a sobro o imposto 
do consumo. 

««•••4 ih IIh jiiMiça 4̂ » i«<•*•«!i aiH4«* 
l««<|M»>U Cl.Ud», Nu \||IM4<4I 4«. .«4 144lU-
ff«* % «|i«« «iil |<4|f|4 4i44ll|4M|d««( rÍ4«̂ ll 

*•« aun Io dmiaw |'»aaoaw a« • 
ti »*, ii I « *I«t4«U « I-HIHIm I M fii|«4 a 
t4i(4* MídiuiM «iu kanuiuM treb.iliio d« 
|ia«lii 

1 »'' H|'«f4tM, o Idbar d li liim.iln |<o«-
n ipitil i4i,,,4 |ioil#<#i<4a doUiadn, ou 

'|unl a fiilha m ura b iii•! 4 pelos v«n» 
ubia 4» %iilto fufiHOHo de Itrétos. 

O fmI'tu ripa/, <|iie mate momeu o 
mi 4 fi-nivn mu cmiaai coueupiteen* 
te. '|«irquM era eatliolieo a temeute a 

< oininoçoe 
que Ü1 ,!•• 

v«*n»4 4ioltHir«ia costumam riporiment u 
ijilaudo dellfM su appioxuaniu aa dei- 1 

•UM)* « IHOUH, dai qiM»'t teria H»\« j» a 
L»R«IPFJ,4 \ I I K I F 4 . O I I H I A N A M I , M E S M O , ! 
a íutort-uH.iut< lb.lt'.,u, mulher lanion i 
do ilomorratieii «• justiceiio ici Mune 
lau irival de lieitm i. u proeistão i 
fui entrundu p«la ê ri ja a dentro, qunl 
um i aeipi iii»i vai ColKandu ao entrai 
lio aeu antro ' 

itai iitthe ücou •Hatíco, solomne, 
sombrio, t« udo na face um riso trági-
co, *.p ítundo os lábios eom desespe-
ro, est dando o> d< IOH, esticando as 1 

canellun ílnnt e el antes, itigindo co-; 

mo um animal fero/., lançando faî cas , 
terríveis p 1 is olho:*.., I. quo o sou 
'-oração adivinhava os teinivois perigos 
que ameaçavam o mesmo! 

Ileix̂ mos, ] or̂ m. por um m emento 
Ilaniabé e digamos altjo fobro o que , 
ve |iawsava no celebro virginal do lJri 
te , que, com a inajost.ado do co-tu-
nie, vinha entrando na agreja ( ou 
templo, coiuo quarem alguns a« om 
panliando a procissão, no meio da 
outras vir;;euH. que, desenidosas o: 1 f-ancnmento risonha1, r.âo pensavam 
[ senão em I »GUS o nos iunocentes car-
tuchos de ilocos quo as sacrô SÍÃ*» 

j praxe- mandam que em ás virgens , 

»#r.«u.x* • 4* Ul< 4 
HlKMaitl 

ti é< 9 •»• e 9 m i 

ll •«ata ile-|<«f(e, |*«-lo an«i.< t a •• lm 1 Jel*4.i «l*J I wwaK 
ea*«nf4x mi li«»j*- e< *i«ii4u arwio kHn IVi*r*«M ii.kn 

o« niniuli ̂  • ajo i. »«4«i i m h |n - 4« «It i 
IU IWMHD , U I i t u t i r ÍTIINM«« uai I>IW<>II • L̂ irtaifei Jwga 
••4MH1fl«ra P»'lll4ill 41 IMMIIo ioUhI I I liai pi*J «I|4s4m ll na 1. • «« 

<»a |MN*« lio «r. que vai d*sewr á i1*' • IV OCIUÍO h«ptt"<4l <• r. *» iit"f 
na aamiit, • i .O ti 4>«*oiu rnefn^o, Al i* IN I *a k 1+, 
•••niirnmi Uiui em poi eaito, 114U4U <ei«4'<rt<«i i «'iib' i *4 *, p< u» » s» > 

I — . l a . I. * Ao ttrwibftf a nnuha Hoeû »*» d<-
qiití a alma iie-t«i eiwéev r, tiiguo 

do liielhoi Mutiv goau no tiruiauieoto 
H/ulsd » a doçtirat doa bem*avautuia-
il. H. 

foiqpodeia i iei-uie, K« o He-
ulioi, mt, . lio lunée bvua nào leve, 
iiMtuialmt nte, biutivun poderesoa que 
llio obataram e pi Atica do bem I 

!'••/. a aluía 4o di l iiito 'J unho COII 

eluelo. 
ftlapA» 

Biiiini Vf rmniíl de KinIÍK 
Suapendcu liontem pngamentos o 

Ihtnco Mercantil do Huitos, u decano 
doa bancos brasileiros de S. i'aulo. 

Keu estado de lia muito quo não 
cia lisongeiro, não sendo, poi , de es-
tranhar o de-fecho de hontcin, qu< 
mesmo assim, impressionou baitante u 
nossa praça. 

Tratando-se de um estabelecimento 
antigo e muito a i editado, í.i• i 1 ava-
liar ou prejui/os iiue o levaram á ro-
olução extríma do suspender paga-

mentos. 
O J5an o Mercantil do ,S:inie« tinha 

agencias nça*11 Capital, em Campinas, 
líibeuâo IVeto, Amparo e liutacatu. 

Não se podo considerar esao desfe-
cho do estailo pr« -ai io do 15 • 1100 com 

Tsritcs, pois, mino acima dissemos. • o retleio da crise no llio, porque os 
vinha marchando eom majestade, poi-

C<ufirma-se a 
convidado para 
da Republica o 

noticia do ter sido 
i direetoria do Ranço 
cstimavel negociante 

Psld de novo íí1 H Paulo o nosso 
illustre eollegn I. .fit rJ'avaros, da re- j 
vista fí a: il-íJortu</iií,o qual preiend? re- | 
gressar ao Rio pe>• ostes diau, 

( OIII o Co r iT i o 
Recebemos liontem do Rio Claro a 

seguinte reclamaç..o: 
«Nflo foi hojo diatribnido O Connnev-

(iortcSflo Pa> lo aos assignantes daqui: 
e egualmente as «'ornais correspondeu-! 
cias, devido estar em goso do licença 
(ou suspenso) um dos carteiros. 

Esta irregularidade traz bastante pre-
juízo n uma parto da cidade, quo, mui-
to retirada do ponto onde está insta!- i 
lada a agencia do correio, não tem i 

mandar buscar a sua 

sando, um após outro, os lindos posi-
nhos no chão. lambem ella viu Uar-
nabé, e logo, cerrando os olhos azue? , 
e pestanudos, calcou no mais profundo 
de sua alrninha o amor medonho que 
incontinenti se apoderou da referida o 
sensível alniinha. Porque (aqui ó quo 
a nossa modesta narração dovo inte- 1 

ressar as pessoas moralisadas JJrites 1 

era muito religiosa e tinha resolvido . 
Entrai* para um convont<>. 

( ('uitiilinu ) 
Antônio fecho <h o. li. 

Rabanetes 
.1 HER AN. I r. • '!, ,., . 

d.-iuais osf-il.elcciiueutos l anei.noa do 
Î tndo ac â liam com uus caii.m for» 
tua siiflicientemei Io providua. 1 *. vendo 
iw-uin nu prnça, rclutivnji: n o. nbuD-
d nto numorniio. 

U quo HIÍ dá com .S l'aulo núo air . 
coJo, infeli/m.nti', com o- l-̂ tadou do 

Îinas, 1'arnnú i* Hantu Cutliurina, priu-

oa.u .Ia <..il> • .q iii.".iiii«.»naali' 
l«iMpa l'.i«!.»!., J'j4*i < lllMB. U 

aMrtlaa ' uiaad raa». ul.liNa paia aa' 
o par rnli- aaai.lu 4 aacaa.t. la.ilaraa 
ria |iadinil'.-ac iulut«aai'.v. a. nua ..ma 
aiaiilr. 

( i«|Kia N..»n- ila T. ii..| ai.aaaa 
| l'ai>|. ..Ia, .loi" IU|.li»ti da olivaira 
Aranlia i uueailai.ui a lulnai i«ia..i 
0 parii.uta ap.l.I uladn a laieaira ' "0-
faialirta, pa.lin.l.i- i< luf-ii iu... .* 4 iiil® 
ei.iri.iadu ilaiviiiara aaaaiiuaaiauU'. 

I I " i»«. IIUHÍ-
V. IJ..I, 1'apltal. Iicarranla Joio 

Hpllibu.la'1, nKiuid.. aluliva lia 
latiu, o «r. I' I.IIU I I»ai '01 piaiiui' B 

' to uiuiiiiineineiila. 
N Iji.,". JiindiuLv. Kavanaul*, o 

| proiuotiir pnlillni da .oinarna rauoni* 
| doa Aiil .iuo 1'i rana •! • hil»u a a i 
IruN llalatoi', o »r. \l. 1'a.ar llarau 
pioviueute. iiuaoimemaola. 

Aj>i»lh'. >» i iih i 
• N I II Suutoi. Appell iiite, a pro' 
J iu I.ji publico d.I comarca, aiu cllailo, 
lac .li Mini iro. ItoUtar, o ar M. Car.ir. 
Iier.im provitueulu tiuuuim'luent". 

\ l-íi.-. ,-antos Appallauta, Alaiuu-
dio i uaiar.i. .ippellad.., .IOMO Maria \1* 
mei lu. Ilolat.ir, o sr M Ctaai. I*f 
ia proviuionto uniuiin̂ ü.nta. 

N |M, K App llaute, o 
j.r.ii- pulilir.j da c murei, appcl 
'udo-, Xieolu (n .iiutu e 1". lio Chie .. 
líelatoi', o iu. 1' J.ima llcruu piovi-
iu. nto miuiiiucmouti-'. 

N. IÍM0. Ilirity. Apt.»!1'̂ ',-, 
1 rut.cn . do Liuia ajjjndlftda 
fl̂ i». 5; lutoi-, o sr Saraiva, 
pro vi monto iinunimoruciitc. 

N. l.'líi. Ptudamoulian̂ ulia. 
I inte, o Jiii/.u cx-offlcio, apptlladui, 
.l..aú liutil.i dos ÜAntoa e Jo 6 Maurí-
cio da Kaliin menores . l.elator, o sr. 
M. <'ei.ii. iJerutu provinioatú: unani-
mem, nte. 

\ lülü. I.cncóoa. Appellanlo, o Jui-
;:o. ex-ofíiciu, appolla lo, Alox.iuJre I'o-
roim da í̂ ilvii menor itelalor, o sr. 

Uitonio 
, a Jua 
Deraci 

Appol-

desta pniell sr. Manoel Lopes do Oli- I ̂ '^Z ,'T'. 1 ' correspondência, 
uotfocios do | veira. Com orgnllio o legitima r alÍHfac-| l icnratu também privados do suas 

fão, ilovo o Estudo do S. Paulo reco- ] coiiüõponiloncius os Imbitantcs do liair-
lier t \u Rvntn noticia. O sr. Umtinlio I lo (1° Hnnta «'riiz. pr catar o vespe 
a procurar um homem 

pôr nos sous ileposiluntoi tim ü!m 
monto ou accórdo, soliro sous credito 
subornos do fonto insuspeita quo eiu j infelizmente, ao quo nos consta, o 
t .l boato não hiivui buso uluumu, visto „ , , , . . 
quo o nclivo do IIanco respondo per- ! '' M""°o1 Ij"PC9 nCP,'""'u 11 «lo,,osa 

feilumouto paru salislu/.or iutegrulmen., 'nciinilieni ia de endireitar as compli-
te seu j.assivo. | ondas linun(;u daquello iiunco. 

, " | luvojnvel patriotismo' .loinais |ioitilguezes dizem quo ' 1 

, , t otivo cnrtoiro sul.stitnindo eapaz <io sa.vnr (,oMil ci.hido a CVwloiro i. 
» 

estufuta 
... .. os. 

iltiação—o ello aqui tão quieto, tão (>H nsbignantoa Jo C»M.m'i i7o São 

i, . 

dos rs. Ubaldino do Ama' ll, Co-
1 .Vlvini e Serzodello Correia, tres 
il..".e - dos lunis ncabailos, nem > 
• recente lei deixará de ter o ca-

do imprcstabilldudo absoiula 
lhe O e-soncial 

f. iu o receio ilo completo Jiasco 
i . io que surgiu npiV 
nue do 

- "-'I 
nomeado cônsul ôral 110 Kio do Ja-
neiro o sr. João Salgado, que exerceu 
esse cargo 110 Estado da Bahia. 

eral. 

modesto, tão ignorado ! j l'aul> pedem que reclameis do adminis-j 
tiador dos Correios providencias j-ara ! 
estas irregularidades, quo, como consta,! 
devem durai- oito clias ! j 

Tem estado aqui o sr. Ivo, primeiro J 
ofíicial do correio geral, quo jiouca onl 
nenliuma importância tem ligado a j 
isto. 

Para estas irregularidades chamamos j 
a attoução do sr. tíaturnino do Olivei-
ra, esperando quo as faea cessar cô ; 
a iüã)fima urgência. 

Hoje. cliopo P L« cro st i 
litrsíe - :i 0 l i-m ..o • / O '"':mu ;'1. 1» 
Co.11 Aur- 11.i 
Ilflln ! ira MI mu Mo trm 
Alnlo-ih" ii. 
Ittd .1 i. 1- | . 
l;u- a i'íii'..: >• .1 lOIUtil. 
TI-III 0 IH!\I atvi r T. rt. 
KI-CM:»- U-Í 0 al;.'-', 
A Io 1 1 ' !< 1 -a. 
1'ftllasí II.:•• <• • a •' 0. •: u *; a » 
V. V C—vã • -m t'raD(jiif/a 
Taiu'I-ni IIUH,M ile trux... 
IU s-to 11 v;i! »• 111 intillhO 
Como 0 menino 
1' «Oll»|ii . II, Uiíu i.( 111 I oro 
T:i ; (I riho .1- . 1 • |'n« 
Tciilii IHMII loil" 1 a Minila. 
• 11. .!•> .1 .: .a Ini a- iu '.Í 

cipiilmente nestes dous últimos, cujos 
capitalistas têm -eus depósitos no 

1 Jíanc • da itepüblica. 
— Pelas iuformaeões quo colhemofc 

' depois, coubemos quo o iianco paga 
; letras mi <le])o.-<ito e ordens do paga» 
' monto i-mittidab contra a ageneja, sen-
do a suspiíiisuo tão somente; quanto ao 

• pagamento do cheques. 

Parti ipa-nos o sr. Ii. í̂oreira da 
j Foutouia que lundou um estabeleci-
j mento de furnas, sous prepa. ados, coia-
missões o cor.iijjnâ .̂cs, .í rua dos !m-
migrantes, In.!. 

Saraiva. Deram provimento, pela pro-
do juiz ap].Qllaii-| cedencia das razõc 

I tc: unaniiaemouto. 
Emhaifjiy 

Na ». Capital, £mbargaiitef í.uiz 
í Nohiie embargada, a Camara Muuici-
pal da capital. Relator, o sr. M. César, 
liegoitaram os embargos, contra os vo-
tos do sr. M. César, .Saldanha. Almei* 
tia e Silva o Pinheiro Lima. Nomeado 

jo sr. Cunha Canto, relator para escre-
ver o accordam. 

Partiu Imi ti 
r seus qua 

nacional Pedro 
t: ratos pelo 

que n> 1 s deixou. 

ii j'aiíi o Kio, onda vm 
Iro , o distiticto pintor 
Weiijg.irtner. 
cartão do despedida 

O Ceará 
Magul-

Míl-' 

líucebcniujj do li. C\, pai: 
lados da sêcca no Ceará, a quantia d< 
- 9. Temos apora em nosso poder, pa-
ru esse humanitario lim, 1:0ò7í>lUiJ. 

I 1 
i t i i 

que, 
ueira 

es h" 

Jlnv ÍJarhoga-

, bt :. 
— n.' .•-m« 

.'.os patrícios, as-
Ituv 

rui. 

li. 

í» 

Juizo fed 
JI111 au(l'-_;ivit> eStlaordinaria de 2'» | 

,{-.» corrente, será suhniottido a iul̂ -̂ , 
mont'j c i-iuccsso em quo são reo->Ri-' 
))hael Sansovero, José Antonio fíu/.zo, 
e (Jarlos Ni'-olai, accusados de uma 
transacçaO em cédulas 110 valor nppro- | 
Mmativo do '.•0:U' 0*;, a qual foi i-eali-, 

, 1 sada em ti'í de iulho do corrente, em 1 

a explanav',0 | fron|t> nQ 0(/.. ,.„,.,„ ,.„ , J>n,,it:1 
a-sumiilo t. m foito homens 1 I5„j,J,:iol SunsnMjro será defendido 

'.cneia do I.oiueiii;o do AN pelo dr. Jtrasilio Machado, ,l.»né An-
elo do Amaral, Andru- t toni" (luz/.o e Curió, Nicolui pelo dr. • 

j .lor.o fiogliauo o o hoiicitielor líociiu 
j l.eite. 

111. lidaria que | 
1 inv. sti sem i „ , , , 

Os factos de Iguape 
Mostraram-nos cartas do pessoas li ; 

dedignas residentes em Iguape. nar. I 
rando os factos quo t. in trazido ulti-
mamente 0111 agitação aquella cidade, 
depois do alli ter chegado o delegado 
militar o tio haver sido constituída uma 
Camara Municipal em duplicata. 

(> advogado Silva Martins, redactor 
d'O C< mmen h <h- hfnnpr, foi forçado il 

suspondei* esse jornal, que alli se pu™ 
blíca ha vinte cir.co annos, sendo lo | 

a essa medida extrema por falta 
de garantias. 

O nosso collega teve a sua easn va-
rejado pela policia, que deu na mes- 1 
ma minuciosa busca, a pretexto de des_ . 
cobrir nin caixão de notas falsas. 

O sr. coronel Iiiulgero do Ou tro 

ubl:-

n tc ao 
.1 - . 1.i:i:.i;. c torpe,'.a 
iu i! 14'i'imil- > \ã tenl-»t. 
lo. 
di.-CÛ Í-ÔC- 1:0 refine u 
reve tiram uci.ipro a f.;i 

a tio inanlto, arm.i } 
var.lia e da ignorância. 
Ai thrses nto são refutid.i-, >s ar-! 
wi.' iilo não são resjiondidos. o.y fui-
• Kirios da Kepublica buscam do ]>rc-
' llChi a «Io auot<>!>, jirnctraiu -I VMIIÍI 

la e min 
* tr 1/.' rn depois 
0 Ímpias pudor manda colar—como 
1 plr a ás observações apoiadas na ver* 
dade, 11a justiço e na lógica. 

Café torrado. 
O sr. l*\ P. do Souza Mello, do Gua-

riba, reniottou-nos uma amostra de 
café torrado por 11111 novo systema de, 
sua invenção, polo qual evita que o ca-
IV: adquira o gosto dcsagradu\el íj;íc 
a Ivém da f.;;„lt,Mi, como RUf-cedo com o 
synloma goralmente usado. 

Aggrossão. 
liontem, cérca das horas da ma-

nha, o fiscal municipal Dario f«»i ag- I 
gredido, quando passava pela rua Pi- j 
ratininga, por um indivíduo que fora ' 
multado por aqtiello ompregado da 
Camara. 

Dario def<'ndeu-so com o eba]ieo dei 
sol contra unia facada quo o sou ag-
grê sor tentou vibrar-lhe, e conseguiu, , 
depois do breve lucta, dosíirmal-o. 

<) tononto Anaslacio do Andrade, < 
subdolegado «Io liraz. abriu inquérito. 

Segue hoje para TIatatacn o delegado 
em commissão, alf.-rc • José- Alipio l ei-1 

A 
s |iijiiila-im-, 

Quo (itruia aoii.a so • 

•íasseo <!» Bt^iusSíEi^a 
Escrevem á Jni/imisa : 
«lüíite estabelecimento custa ao po-

vo, com o ultimo accórdo do governo J 
o soccoro do CougrcHflo, cérca do qua 
trocentos mil contos do r»" 
do seguinte : 
liiviila <lü liam > an Tli -sourn. | -
U> ultimo n-lutiji-iu, cm niiila 

polo m..- , 

I'1 
.."«l.i .1.1 . il . 

. t" mil . 'JI1I..4 . 

• ̂ .. . 

t 

11..1I1." 

I« 
l.inl 
I'.. I. '1 
tlll ! v. 
n:-
I- im :.. 
•| ..mt- -
l ia •.. 
A l:a'.'i 
el:. ,1 i 

liellrllNls lia 

liai.: II .... I:.. 

X.:ü rima, nni 

li. -.tem lo hoiâ ', da noite, r-
1 'liveii a Kilieiro, el.. ft* do puliei-i, 
t. ve . m conferência -om o sr, liodri-
guea Al'.es. ;>ríw{.i«!i!ta do l.-lado. 

O enc-fo <lo policia, terminada a c.i-
íerencia. foi ao seu pal.inoto o ouctr-

' regou o sou ajuduuto de or.lon . capi-
ta.. II-,. :•>, de ir ao . .uai tel d . J.nx 
j ois, niome, tos aj ' , vii/.os e te nt'1'--
cia! duiyirs- ao íeferido i|U(ii'-l. 

PALCOS B SíiláSS 
1 

.1, i. iu i.to 

ilude. 

. -1 

rodiluclii 

.-ani-lhe a vidu intima 
essea Bubsidios—1| i|i' 

A 1 M I L K I A 
'J'endo sido mais uma vez preso, por 

ordem do ohefe de policia, partiu no 
dia 15 tio Jaboticabal para esta capi-
tal o infeliz João Franklin, que do 
certo tempo a esta parto gravita pelo 
via dolorosa do cadeia om cadeia, ac-
cu-ado do crime quo nogo, não so 
tendo averiguado sua culpabilidade. 

So naquolla Cllliulo jn. teni «i.lo yvoan 
quatro vezes, e rcmottiJo a Jalui, a 
Itrotas, a líatataes o a outros logares, 
aprosentado iís competentes auetorida-
ilcs, verificando-.̂ o não ser esse Fran-
Ulin criminoso. 

Soube-so depois quo o desditoso 
proso so precipitara do trem, com o 
visível proposito «Io suicidar-se, pro* 
xinio ú estação do Visconde do Pi» 

Legistativa, sr. João Climaco, e hoje ! „|m|. 
deve apresentar ao Tribunal de Justi.1 Hertindo-.se do cordão de alai ma, 
çn pedido egual n favor do redactor ! "m «oldaclo da es o|t 1 fez parai o eom-

A' im», entretanto, dessa* aggressoe* | d'O Commercio l(j»apr. 

"tt 
esta 

•Iirsqnmiia e parva «ia juj.̂ uim- | . . . I .1 .i»!»..!» 
•l»«le • iigraval;»«la e quixotesca qne re 
•»de DOM rnlminarMoa do poder, 0 o j fanifâo 
•'iterio M«O I'M boa.ini de bem, iiail»*'®'!^ 

slativ o 1 

processo 6 indigno, mui não pi. • 
-lica; os saltoadores oiaoloria.loa sii requeren liontem halcâ <„r,m* preven-
nsegnem aritir o efleito por mc io tivo a favor do tbesoureiro da Camara 

das mais sórdidas intrigas, tudo detur 
pando e calnmniaudo, con liados no ii 
*"r>oiif<abilidade e ávidos do gorg» ta I lioio iinuiediatiiiueute, e mais uma ve/. 

1 foi prci-o moribundo, aquclle desgra-
•> JUÍ/O do publico, rsperioi Â opi-Í « dr. Alcantaro Machado já reqne» 
mrsqninl.a « parvo da imbeciii- ' ren ha dias ao juiz federal uma ordem be regresso a Jaboticabal em 

1 . t|e hm'MW,m» pr«*—Uro a fovo. do «»o greve, o delegado de Araraqoara 
" M . 1 • * j fez alli desembnrcor o preso ogoninante, i 

Jeremias Mnniz, intendente H#lK leriincntot uho per»ittirem ! 
Uqeella «idade. O re<pieri | eotilinu«ir o viogem, telegrspliieamente 

Sem nenhuma compensação, al 
dos juros quo podem provir dos 
mil conto» do oiiipiestimo lê . 
o do milhão esterlino da mesma pro-
cedência, isto porrjuü todas as outras 
parccllas já foram consumidas. 

Cs credores sé» so Baixarão com u 
liquidarão, de aciórdo com a proposta ! 
do commcudador Silva Perto. 

Querer salvar os accionistas negli-
gentes á custa dos que depositaram j 
sons dinbeiros neste banco, ó uniu 
mosia fatal o esto» o ao proprio go- 1 

verno. 
Salvem ao menos os credores os im 

postos do povo, deste inevitável nau- ; 

frogio. lioiani os credores a relação j 
do» accionistas o verão a razão do> ' 
auxílios. 

Com o auxilio do cem mil eontos a 
um novo banco, ol>ter—ie-áo resultados 1 

mais favoráveis, e o Danço tia Kepu- ; 
blíca, com lentidão, poderá por si sal- j 
\or os nccionista», pois ô  eredoren só j 
somo prejudicodoe seentroreni em :i'-»; 
cõrdo, paru o qnol iienhuintt prepoten-! 
cio o fará iuipôr.» 

Na collecção de jornaes do Sergipo, 
existente na bibli ilheca tia l'acuhl;ule, 
ha tunibem «lise.ursos fúnebres proio 
ridos pelo illustro auetor do Mum-fLu 
ilcsfjy-'i a<U), Antonio Pedro de O. 11. j 

Publicamos hoje o primeiro, pro- j 
nunciado no cemitorio tlc Aracaju, por! 
occasíuo da inhumaçâo de um conhe-
cido chefe político. 

l']loi'uen« íinioliro 
A„h.ii» /'.tio il: O. /»'.—T.xmo. rev. 

sr. pudro—mes'r< vigário, illustrados 
irmãos da irmaudado do Santiasímo, 
nions concitlodiios ! 

Profundos sâo os myaterios da Xatu-
ra: quem haveria de diz r que este 
•li liiicto defunto ainda hontom estava 
vivo, no lar domo ti- o da faniilia '! 

Por mais quo as a ciências humanas 
avancem 11a sendo do progresso e da 
civílisoção, nunca nenhuma creatur.t 
co:.seguirá saber o dia eui que ha d 
exhular o ultimo suspiro ' 

Dizem mesmo 'mas en r»f»o garanto 
n veraeidade que «5 este o M» g;ie*lo, 
polo qual Pl itão, o deMB do inferno, 
roueegoe surprel:eed'*r u* alma» doi 
linatlos, arrasiaudo-ie pnra o íeferido 
inferno. 

• a«o tuli M oun |i«iuMoe«iH 
liíalo» m*nto M fei inforatiado pela polícia. 1 eommunieondo e-̂ ea renolnfãe ó aueto-! mercado én 

Mas, cidadão® admiti indo quo 
r.stá oberto <ton«orreiieÍA paro a ar* verdadeiro n lenda, en ovouço uma 

rematn»;ão do material velho de f. rro prop<»siyã»i: «» iilu*trad<> deputado, que 
ef intento no Mato J. aro M.ini'ipiil • no, aqui jn/., " 11.hu a tal . uto | re, irada 

ma • ?» de Mariro u alma, que t>o lio falk«-er, r«.ut rt-

SANT ANXA 
l',-t:é:i-s'0 amnnlnl, neste tlie.ifri), a 

• •ompiiuhia flramatica poi-tugii"/a, di-
rigida por Lucinda Rimões e Christia-
110 de Soiuiii e quo aqui vOüi dar um ' 
limitado nune ro de recitas. 

S» ria d'H'ahi-l 1 a recommondação do ! 
uma companhia quo tem nrti>tas tia 
estatura de Lucinda ou do uma Luci- j 
lia o quo Conta actores do vulto de 
C'!iri tiüno, de Mattos, do ( haby, no-
nhe idos. querem hi:i, quor no llio j 
do Janeiro, ou mesmo em S. Paulo, 
como artistas do primeira piano. 

I! não v-io só estas quo citamos a-
lig iras pio» r.iinenlea desta companhia 
muitu outrus t» riamos tio citar, se a 
todas essas ti\ i-s-̂ mos tempo para fa-
zer justiea. 

liiremos a).» rui que «>s poulistan »-, 
tão esqi ivo:i em p o • ger afl companhias 
medíocres e tão afleiçoudos ás con.pa-

, nhias Ivricss e dramaticas que fcém ! 
: reoes direitos do a-sim se chamarem, | 
podem e ilmem mo fiar agora ti quo j 
u «> auu amor pelo arte seria, como é ! 

í a quo cultiva e ta companhia, que jã . 
I do lia multo tom u sua reputação 
i feita. 
- A e tréa é cem a /•* a 11 lll n, levan-
do se no dia seguinte A /,' .'r!ir,:. 

HKNi:i Kl Ni I \ KBPANOLA 
O conhecido tetior hespanlnd î, 

(ioii:'.ale/. e ale-umas famílias desta ca-
pital, com a cooperação de um urnpo 
do udrnii adores da Vid /ith' fitrnte 
A'/ >'•', tratam de organisor paia 
breve mu concerto vocol »• iiin'rui.ie!.-
tal em b». neficio daquello assoi in;."o. 

O concerto reoli-ar-se-ã no salão da 
/{yí.ŝ  t 1 gentilmente ce-
dido por seu proprietário. 

D' -1 Jtv >r-
At'JK(lü'tijc>> Cl .'•-. > 

Santo . Appellante, Francisco de i.i 
• ma Iiscobar do Araújo; appollados, 
Moriano Ferreira á irmão-'. Julgaram 
deserto: unanimemente. 

Linioira. Appellante, d. Antonia do 
Mello lietleneouit; appcPada, a Camara 

í Mnuicipni. Julgaram deserto: unanime-
mente. 

Casa ÍSranca. Appellante, José \'e» 
nancio Villas JJ >as; apjiellado, Fran-
cisco Rodrigues Vieira. Julgaram do-
' serto: unanimemente. 
1 S. ( arlos do Pinhal. Anpollante, Joa-
quim Mendes Gariapa appellad ». Joa-1 quim Alves Pereira. Julgaram deserto: 

i unanimemente. 
Araras. Appellante. i.niz Comes Pin-

to; appcltado, Nestor de S t e Silva. 
Julgaram deserto: umtnim< niento. 

/lale<it«0}'f.Hi 
< 'apitai, pacient» , làftuê  o SiKerio 

CjreiíO Concederam a ordem para ser 
aprcsi.-ntado .í ]>rimeir.i c uifcrencit, 
pedindo» o inforniavõea .1 a;ictoiidado 
detentoia uuaaimemonte. 

Ag ,raLO t i'd 
X. 2.ÍU'». 1'axina. Aggravante, Manoel 

I Paulo do Oliveira: aggravado. Jíento 1 Correia da Silva Sobrinho, li» lator, o 
| sr. C'. Canto. Negaram pi ovimento: una-
nimemente, 

-<Hfj' '"O 

X. 2112. Capital. Aggia\antes, o» 
syiulicos tia massa follida do Alousao 
o Abido Jorge: oggravados, Aiattau ^ 
Irmãos, itelator, o sr. M. t esar. De-
ram pro\imcuto: unanimemente. 

Mercado de café 
TMO, 27 

Filtradas. . . . l-jí.>) saccas 
F.mbarques . . . Õ.0 0 > 
Mercado, calmo. 

3 A NTO 3, 17 
Vendas, l.i.uü -aceus. 
Paso tit» dia, l.-jjnn. 
Mercado, frouxo. 
Veudos dtísdo i.", üi'l.o '1. 
SaliAÍ2.s: 
Para a I.uropa, õin.j,!. 
Poro os Fstados-Lniilos, í-iM. 
t aliotanum, L'jü. 
Café» despachado, 4 i.2:' 
Café embarcado, lõ.õuJ. 
Filtradas : 
Fntrai ara hoje óü.s ir. 
I/e de 1"., 
iJe.iüe l'> di; julho, 
M*.tiia, :íS. 17«í. 
Stot k, i.uiv.n»;. 

i»a 
%aiaa 

< una H«dien»t*r 
iiiiiifNíi, da ura. 

rp> el>em«'A o 
«i Irvanû ca 

Fm egual data do auno po-sado, 
vcudoraui-se -lO.OiU saccus. na oaae do 
1' ui <», fechando estável o menado 
i!t tia«Io-, 1L-J.0. 
I >»-m|« 1.", 
Uende 1.» do jnlho, 2Í» 1.1 
JSíoek. 1 |s. .i»f»i». 

í'afé holilnodo hoje: 
íhi Paulista « . . . 
I>a Sorocabona . . . 
l>o < 'ampo Limpo. . . 
f>o Ura/. 
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» GUtrÔ r.V XS?]O]>ll0l)('S, O 
marechal A ..'• lei <;«• declarará guerra 
á Cliinu. 

Nauf' .T/;ar:ini 
.VMgata c-liiiena 
aorueuin /.a A!. 
lllias 1" h- ua 

I iu edito ac.c 
lorma ao - íuncei 
guerra continua 

\ :i!|t:irní/<>i 
roximo dento 

154; 

])orec( 

porto a 
'.c. r u barca 
a do afogadas 

O 
c J 

1'remio : um romance. 

v>alavi« de Jjuutem 
nharam Scgismuudo e 
podem vir 
o prêmio. 

Ilícita '0 « I' 
I... I 

i. iiitle.; o. 
l-U - A 6 11. 'J 
meicailo, lim 
:.i- — íi;iEc:ii 

, I . i fnt: ii': 
.".liC.il íO, 1 • I ;I'V 
i( | air i. .•; 

Ii.t 

T I R N I M N F I P Ç P H M M ? 

i 
1 i :.lli l i- 1 

iilafi fjool 
boje, a i meio-dia. rociam».' 

I imitrc i-, 
•. da impuatri/ 
..lio1, eliinô cs 11r.e 
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Mailriil, Í2C 
Em Sai iScliistian ioiam cel&briidas 

idiu.4 ilo iiiureelial Marti-
rj acs astiistiu a iaini-

cseqnnis i' 
noz Caiu] o 
lia real. 

{.iiiüíi'*.'»-. '-i; 
O coiumaiiiiiiiitt CoetKoe, i]iio recn-

aoit rendoi-so iia nuetoridadoa Inglesas, 
XU*rcba i ata o f-A*1 do Xraiisvaal 111:11111-
lainliaiío do i|ituti"ventos Imers, doei-
didos a ionil»:iIi'ieiii até .•• moito. 
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Se.í-Uüd.) o- tolo • rammas puMicados ; 

nos jíirua* . a PÍtuai;ão doa inglo/.ea no, 
fcJudfto e t muito nggravada* 

C onvém lepetir .semjirr: 
<'onsifito em adivinliar a palavra 

omittida om uma jilirase, quo dareiuna 
num quadjo, como aciiua ko v —pa-
lavra que teremos cscripta em unia 
folha d- pnjiel, dt.ntro do uta involucro 
feirado. 

<(Mu'ni quizor fazer jua :io prêmio 
quo idíerecemos deverá recortar oqua-
dio acima c enviai o rom a .solução, 
em um iuvolucio cerrado, ao eaeriptorio 
desta folha, o endereçado ao biibacriptor 
destas linhas. 

AGUI.VALDO 

&q ^ammcB^b 
'!'c::;!o ceaaíido o niofivo—-moleatia--

I>elo qudl oa Srfi. 7í. Fcru,7"5 ."V'' 
l-finláií j assaram proc.urnção ao abaixo 
| as-ignndo para gerencia do aeu c -ta-
! bclucimento commercial, iica cila 
; fft'i ito deata daiat-m doiinto, a oei 
did.. o es])ontanea desintencia, visto 

í aclinr-ao re. tabclocido o sócio gerente 
! S. Paulo, -v. do Hotomliro de 1 Uíjn. 

lUl.cijào Pire-. J4 ttemlue limo 
lllm, «r. exemo. aegrctaiio. 

Sclis de Paula 
Abbiamo letto la poro soddi>fnconte • ri 

O «ou ti monto rol 
JS. J/itulo íoi na ii'-» 
despertado pelo <« p 
Lento o <ouimovr'or. 

A' egrej.i <la Oulem Tnr.-» ira de 
na Hoiili««ia dn < iimi » u M I U M I J de t • 
d a o pontos da cidade, oüu o dih" 
I • ji; 11\ d. uiva cur/ vciaolLa » o pe!-
iO, gnt| do p(a.i em attitude de 
viagem. 

Muitos ül -:. c:> í r;:p« .» eram p; ec di» 
dos do estandartes com a imagem <t<» 
< oração do .!. ou do Cora;.'.o da 
Virgem Maiiii. 

lnimoa poioi tino» da romaria (̂ io-
c. .ma nu • Sanctnaiioa da Appnrccida 

iivinembó, empiehemlitta por 
uma c. iumi: nfiO, abençoada pelo cari-
do-.o Pielido ua dioce o e comj/Of.itiV 
•Io illr. tio \:í 'ii Io do parot hia do í'an-
ta Coí.llia, (t̂ - tí»r Leopoldo i>ua>t«- e 
de üiitro - líeia"devotos da capital. 

A' romaria associaram- e muitas e t.-
grê açõea jiia . como o Apostoladt» d.; 
(Jrayâo, a Ar; i.u on ira ria do C'-».aça< 
do Maiia, a- ( ouí'ei«.ncias do S. \ -
conte dr Paulo, desta capital o do 
.Tundialiv, aa Oídens Terceiras do tS. 
Francisco c do Caí mo, diversas irmar-
dadea, o ( i onlo do Ojicrarios Catlo -
licos o .orando numero «lo lieis, qunsi 
todoa já invoiititíos da gra« a ad jiuri 'a 
no tSacramonlo da Ponitencia o <ta 
Hanta Couimuuhão. 

Kraiu iís contenas oa romeiros desta 
capital, de Boíucatú o de .Tuudiahy o 
de outros ponto;, «lo interior, quo acu-
diam :i ogreja do Isossa Senho a }>ara 
dabi partirem em peregrinação reli-
gio.sa. 

A's s horas. cncgOTi o oxnio. e revnio. 
bispo dioccsain o entoaram- c o- cân-
ticos sagrados: depois dos quaes. o oruJ 

dito e eloqüente uperior do missio-
nário:. do <racâ" de ' dirigiu ú 
multidão eoMpíiela, quo enchia o 
cinío e «- ndjaconeías do templo, * om-
mevedoi a piatita sobro os intuitos pio-
doa cs da ronntiia. Seguiu-se a adora-
ção e a bonçam fio Bautisíimo ':.tc)r.-
mento, e o- romoiiva desíilaran:, entí o 
enorme n,unta:uonto de pi ovo, entoau-
di a ladainhas lauretamas o oiPrna 
ca)iii(or', ou repitando as rc/.as «lo San-
to lvosario, pela avenida do Pr.ia :•.[•'• a 
estação do Norte. 

0 • -omciics occuuaram J2 vagões de 
piimeiia C-U.-ÍFO, no ultimo dos quaea 
iam o bispo diocesano, os membros 

eiu | da commÍ8aão dirootora, vários sncor-
I" " , dote., distinetao senhoras e muitas pes-

,'JOAÍ. gradas, entre aa q u ã o / ? homens de 
lettra. o dc scionciua. 
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Min! a í Ot rin ia Mariaima. d" lãannos 

de til ai", íoi Reeominvtiida da unia 
grave n!:e'-o do peito, quo ie:is,i'i a 
t< •!• I r« • d ; ! i t i'a lt; . L< ilbloi ia -
Í I \...» d E. poi.olo: eonjuiu iiua da 
ciai - jlio o elo'.-iado 1'ciioral. (1<- (' •• • o 
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A.- ãl.i C.illL. 
c indo a Dou-
\j i i"iueir s 
L.ado so eu 
i- cantil lido 

alar, 
! 12: 
UlAf, 
l,ir: 

.»ndo o orando o gloriíl-
na-aluíra-, reai< .-anua 

a e.íiat.ão tio \o: te, de 
ii.ih.ii.mi. sempro orando 

o , • t de No -a Senho- i 
ra «io <.'armo, (•! i qual. depois do unia, 
pratica piedo us.-ima do * » vorendo di- . 
reclor tios Mi >íi u 

t'-'a Wori , dr 
tis a, !< ri. (io pelas fa 
çti(inad< Ito de a ..; iio, d - P.atno;. 
Airet etc., com fliplon.u rciU.i .v na 
i )ii » ct' i ia do ít r iço : aaitaria d' íl 
CHi'i'a:, a vi: a {'.o pah ieo ene ú io o 
dn.•••) cinii'r'ilo doaiÍ3la e "- com • i:Omo 
HVtna te ai-ha ne ta eap fal o <;Uü oavt 
gabinete n<V> 6 <>". n a un s sim, 

na n a H'rã'? dc It«-pptii>ihga, entro 
as ruas Corm ei Xa\ ior de Tole lo {a*i -
tiga Pftiedâoie Conselheiro Ciin.-iiin. 

VH'l IIEMA—Viafio Ketto ( al i 

A Iwvoarn e.«» prai a 
Ue|jriifl do nosau ropetidas ler 

!et>i?* de tunla devormo' sociul cnnl 
| diiabaonte, foiam-U' ipresentado t 
' recibos peio líanco Mercantil de 
to , ; : i.r.id por um nosso Medrai• 

i üado, com datas dc . , í* o Ud-- o 
!to de IKiO, agora em Ül do ul 
ido lí'00, no val,ir do um c«-' 
-quinhontos mil r<5is, os quitc.i t• 
immedi at amento pagoa. 

I Jíeclaramo mais em abono tia 
, dade, que nossa limai social nu 

do\< u, em condição ulguiaa, a :,iii" i i 
,c nem dóve, o, quo todo m mihc 
• cftsi 6 feito com o (apitai proj1 

quo não atr.v.vüe i o- as cont.i 
ventla para fazer recurso. 

3).11iios ainda 1') dias dn praz » 
vi:em reecbor. si ]• «r ac. •> I: 
outros documtnto s como ô  do 
cantil ou do qualquer especie, qn 
!• . al. Continuando a pagarem toi 
lo4*<r-rs já annuncir.dosem oi 

' p.tra os uossos committontes. no 
paru, pela criteriosa o ao.rodi,.;,d;i 

; i>aie avia de Orland • Sn'»ro. <S: (' 
í líiboiião Preto, j;cl"conceituado 
'diiifdoo iJaneo de P.i! ! i: âo Preto 
' liolncatú, pelo importante 
(iftiite A do líarros & Comp 

' siiii : continuamos a fazer nosso 
noa ac • litados 1 aiiccs do 1 

o Indu.-tria de S. Paulo, 
siliani i ho P.anlc ía, Doutaub! t 
Tiondon and Urasilian lian.'.. 

Santos, 7 de setembro do lf'i;0 
I R O T A (V SlM.I . 
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çGoa em saate 
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oios filhos <lo Co. 
canto do /' Dc 
San l is amo Sac 
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Ha co da Ctp.il> li ca do Prasi) 
S o convocados os credores chiro- j 

íi.ipharios do Jíanco da liepublieu do i 
bnsil para, em reunião qu< tor;'t logar ; 

do corrente me resolveroru so- ! 

rONTADAS-lric fio 1>*. t o 'a! 

bro o aecordo do pagnmonto do .sei 
creiiitos too Apólice, ih» (.overno io 
i-o.tl do juros do li . ao anno, auio 
li. aveis « m cinco onm»s, vinte por cei 

.00 . t *'i 
par.. I me lo mais ] eri'-. iio; todo.; 

| iiL:ã" , o ii'; uai mo do to ' ..> »•• »ii , t 
o. ai'".-! ia d s co .vivios f- li/os, ( .ela 
qnai sentia e pn/. da alma c o c-.>nton» 
lamento do coração. l.\mantaudo ape-
nas «'pio . al -i não t:»o. ei.» govi lo 
da iawat, felicidade, t sentindo to«los 

; a ia•' •.''• 'i iosa saudade da«jrt "!!..s b-a r: 
' i jríuuadaa o no pa-saiain t ;a eo1..1 -
ã.i.'* o i.a ad. ia- ão do S.iníidsimo ( '••-

r - .lo Jesus. 
Kxpliquem como puderem este iãet 

P • . ( ;ioii»;;ico. No -enlimenlo tio liiui i -
nísttt desta 1'uneção reiî ios», o 

;jo, por 
cotiû ão. 

í urac- ies 
e-rão acCa 

comj-.i-a oa sraiv 

NM' K '.Í.OiAH-1 ri ão • 

AdmiraM 1 (l 
o de bronelui 

} ÍOUCO . tliaa, 
Qcteiautoa tl< 

Tarlcir t 
Mine. Theod'dinda Padovaui. p i 

ra formada pela líê ia l üiversid 
de Padua o pleuamonte approvadu . 
la lacuhlado de Motticina do 
Janeiro, com muita pratica noa cli 
ca& obstctrica de S. .Ma!lua do Pa<! 
o do Sa .]of(0 de Poma, pa - rc.'. a 
•e:i*; pniaçio-fa cliei-tcl.i ano se n.i ! 
d.i rn . do Hosploiõ pnm .i t-rave. 
S 1 •>, ondo ..ttcuelo a cuum.i 1 - - ' 
lio: a. i; - i 

E&çriS'-i-»os «Se GtomisiáG 

O sr. Iternardo d. dos Santos enr 
ieaimente como pcit >ial de •' 

tomaiahí 
«ir. iu 

bar oe b o usa boarev. 

(;X| Iica naturalmente ; < 

• • infinitamente ĉiioi 
om mnis iemunoiae«'.( s 
ts 51; i' te lia outoî ad'1 

dacpii partiram cm seu i•'•me 
intnito único <!e na hoioa o •.;] 

fado >i 
cessão 

1 >fiUH 
|.r..dÍB. 

la 

I)i;. l l.l ix 1 
ki) 

vidro I.-I 'II' 
L)L|IÔ I::II íoi 

"i, Ji . :• 

l'l,(>.>i:I>aitll.s i\«-1tll <( lltii. 
rhiirmu<i't f II /;; ! • <í" 

. . .. !'A .'Il;.'-i0!tl.v, N . !'! . 

11 
iis-i-d ,'!A.'>oa—i ri' 

•"itii. a 
[ i Oi i I 

!'r'i|i!iulniiis 
'?.*iO 1. :lli. 

T' -t' ti»; 

liil ' O . Ul.ll) 

1 'nrif " 
' VtllKll'., 
ofti ai. I 

; 1 o 

I Onti.i 
s r..:i!'i, !.• 

*M. 
,i>n .iiv.u»' 

dl: 
HOICLIM' 

11 L .\ K'i I 
ll.' 1 

I i A. 

Failecimenisa 
1'alli oornui i 
N"o líio, o dr. D. Josií do í-jouzu Sil 

voira, iliroctor do interuato do (iyni-
n.iHÍo Nnciounl: 

2ía Knliin, o ulfeioi do li'>.n do in-
f.mtcria Augusto AI\aro Bittencourt 
I.eitc. 

di Íoi ria|<ostu iiolls Triluiiin Itnliniii'.*, 1 com o <u concnrno o ent:etoui 1110111.. 
iu data Ül •-, co tiid.iiiilo clie lei ii"n | roliRio-o do HOIIS liílii... 
avrii lien lotto d ionl'-.i l OiiMinicnto { liarem ter aido uniu neoiia airolm-

Mniiri.i, ia; 
l'or oiileai du iiiiuha rôf?"nto, a cór-

tr- de 11usjuuiliii toiiiuní lncto. por trea 
lim-, ]iel'> fallftcirnento do marechal 
Murtiiio/ '.'.imiios 

llilnn, ai; 
I ii0r"0u a CütH cidade, ilmemlo par-

tir para \ i-ne/n j».u- eet«- dias o sr. 
t aaiuiir I*ur4i i. 

llonimo do» prcinioa da lotoi 
capitul federal, extraliiilu lioiitoui 

piuniio.- HE lõrOiitlS .I 2Ufl* 

liei Fntifiilla (Cía/.iseltit dol 1'opolnj, 
di-1 1 " - - H . íitorni I I I H . ali - H I C . S O do-
niitutlo cli' alio qunii lei eiirtc-cmeiito 
non volto lii-puiidoie, liinilnndoBi a fu-
re noto clio a noi nnn iniporta aapi re 
fciJUii: lei sc.iiiftO riu: uno dni tlrmata 

; ri, exs. sócio, fa e- |iidmi dnlla Booiotá 1 tpoicbe tioi lien suppiiiiiin rlie ii; ovpnl-

tadorr. u do porpiiaHar duquello liiiip,o 
trem da fi'ri'u-vin,n lioraB ínorlasda noi-
te. acordando o- i-elioH da Kolidiio com 
ei i-anlicos nagrudofl, quo partiam de 
todoa 08 miitin, do Iodou oi quiioti 
ti-niiapiravauí o enlevo cluifdào e o r -
piriti» de lleilíi:! 

AS I 1)L' 11'11%h du luiulrn̂ nda, clie-

lll̂ SI' 
At!o-to 4111» mi- mirei d. to.i.io eo 

UM pilutiiB oxpoet'iiaato-. do dr. Iluim-.o 
mui'. 

JOÃO < 'o4.1.4 -
1 iinia reconiiiii ida 

l'11'i.'o di' cada vidro, &SIUU. 
liepositarios : 

Ial.ltRi:, Iem.IO . .Mri.i.u 

•la 1" '' bafi a vondotta pcinonalç, ciiu il ' fçou o ex| resno.ú e.itarâo da Appiu-oci-

Ti-rmition a 
T i n c i a d»; .I:i«r . 

Ou op' 1'ano aenull 
lotift que est»..4iii eiu 
ar,a seus tr*l.sil"»fc. 

iroí 
ti'"1 

: «117. 
4(1X8, «117, 0i!2ii, 10D' 

janyj, s:;24a—ífwií. 
Mii, 4IÜ.1, Iliu;-, I.Msi;, 2'Jl'Ji;, 

:«;«•, ::!H!7ti, &'«í, Sij.iS, l"::tia, 
: '_'l" L''I, ij-IHI, —ri''.-. 

AITROXIMAVÔr» 
• a aa.vjo— 
1̂ :;'» e I .il'!— :iO'ii 

i it».'.;i7 c 11•õnii— ijs 
nr zt.;;As 

dl' Jíareel* '-•»•! a 
H vollaiani I I * a lüfiici—10« 

1'illlP, L'17iil, 

•jri.iiM, 
•Jl!'t\ 

dn. ondo o r*:{4oar dos sinos, o capou-
cal* dus ílil.tliiialii' e as neelamações do 
povo acollieram os romeiroH, que aeoni-
panliado» pelo» padres Kedempturistiis, 
por umitos snc«r(lote.i, o por nnmarona 
mliUidão 8''̂ uiiaiii atií á eapella de 
N'onna St-nliora* profanamente iltnnii-1 

nada então, e onde entoou-*® h>s° ° 
1 rui C calo . i 

A primo ira laissa foi rezada á. .*• 1 [2 
liorna pelo illuftre monaenlioi João Al-
ves. l!e/.aram-ab muitas outras o come 

Miitlrid. üti 
o ein Linhares, pn 

nuciicioí tcrmiuad i l(lMMl). — t» 
E provi'.el qne <• ecnuomi- tu Etio-

il* |...rin parta ,u*r.i u Ainari'11 do hul, i Todo* o- nuuiero.% terminado» em 
iflu >la fa-cr «atado*. Km r>*. 

Jl®»ri'ri'-''»iii »-

Todos os nnmai 
Taliia, Ufl 1,'in S». 

itrt illias da- atr.«i | T*ler?*»ma*a *a*al>tdi. paio 
lula- I.iloa iti»«i» na . geral Jrilio Autíinaa U« Abtva. 

tlotto e conoiuiilo fjni, e fucri per una 
2U0iti 1 Pt,,°1"1 ouesta e meritcvcle di parto-

I ciiiurc n qunlsiasi sooiotii . l'rerouativo 
2 '21, 1KMK», IO.iIIH, «HO», 1910, 2MS11, I q,Joslo qu'c W n011 B),(1o ne ,,„; Ilu in 

i.ageado dovo i- liotio conoaciuto. 
1,'ui in llilieiiúo Pires eldie il cinico 

conluio per un lialdn di acqua eon 
••felina goeeia di nr-ido feuico di fitr 
liâ arr al -g. Oiusa|i|m frunctil la mi-
aüni sonnua di .'ItiDíOil 1 mil reis. 

1'erolií il lli di Agosto anl lar delia 
sorn assiemo al uno insepnrahile AU 
liertn/7,i, irsaltaro a mano armata il : çou logo o serviço dos confeaaorc* e oi 
eife'. Francisco Ivuiaer, gerente nl Mui- j da administração da Sngrnda < onimn-
nlio Nnciomtl. nlnio. Calenlu-ao em maia do IfiOO o 

lineodo siata portal" nella sua far- numero dus caj-oas que tiveram a fi -
iiiaein ntia piccolit bamlúna iit 11110 ata- licidade de iocelier o iTto do. anjo-, 
to compa.sionevole maisii ata da una | ua egreja da .Vfiparecidü. 
«erpei old>e il liarbaro eoraggio negar- A maiiliü do dia 8 foi aproveitada 

números terminado- em 24 . si di curaria por Bianeanxa rli ilenaro. em exereioios religiosos e de daspreoo-
riapnnilcnd" ai par<>nli delia piccala cnpada- al. íriwi. O estandarte da ro-

* * * ({nu se íiioiiwi nicntc Iui avreblio per- inaria ficou ollàrocido ii Nosaa Seuliorii 
1 «iuto. o depositado ,'lp «na egreja, ilntiois de 

l>8 Concor-ero per.> alctini ilegni brasi- j um eioquoute iiuproviao do ii11 istrailo 
! liani, ehe I' preita.ono 1<- core do- r talentoso eoi...go l.eopoldo Duarte. • 

terminados eu 4 j »«t». 
>.' a nntar>i elx- il deito / Lall*, A 

agente il n .stru «..rrispomlante eonaoiere « Vliafiarain . 
i ill nen «ali tr* ao«< M bausi tra ter ii '4, mame 4a TaabaM, •* y«<tt«* doto-1 

A «Piinluein ili< Pará» e « 1 afé lleiriin 
iiucoiitostiivi-lmont.', *•• e-te uni dos -

preparados meiliciiiaos que têm íirma- I', Airov.-r 
do o sou credito pelo- resultados sa* 10- e irados 
tisfactorios quo ulit-tu todos quanto* , lo... 
dcllo fazem uso. 

Clinmamos a 11 ttentão dos leitores 
para o quo a seu re-peito começamos 
lioje a puldienr 11a precisa secçâo.i 
A Prnáwin •'• /'• Io J.' .!•• ji.iilio 

de 1!'0". 

niin r iifíiieate na ejiii.:n.' 
1'elioral ilc I umluirn 
lido 1'01' UIU.I tosse Vi,li 
tr.o en 'í jo lie iii|» riiiHinar i 

.1 ii" fen 'li.l do I.unii.a 1 ,t • j 
do linir/u, c confesso quo o 

ri íilt.iilo coiliido ,110 •• itvenee-t de 1 .io 
sei em "XngROiinlai- a virtudoii curati-
va'. quo iln- uttribili-ni. 

A to.--n que me apoqueutavu, rolio!-
<ie a ouliua i.ie.ii aniont s recoiiados, 
tendo n Histido a mudan<,n de aros, 
oliedeciu ao Peitoral •!• Ciilnliaiii.. 
luotivo por quo mo felicito do tor usatln 
tão aprociado remédio o felicito o seu 
nuetor, p "i t r deseoliertj um o iî ci-
íieo qoo o toma benemérito du hu-
manidade. 

1'orto, 17 de setembro do I 1 
Kl;, '.i isco .lo-. in: ()i.n , ui • P 1 

ti irniii reconiieeida . 

1111111.11 
eil.nl . 
I H M Í I I S 

do 

ill v 
qn : 

| elo 

a:. 1 
Io 

li 

1 .-. •• s ili fa 
fiiiiinlia K.nvii' 

.1 muito fi.i-.' 
'-••i-opiiulosas. 1 

o/úuii, i-ori-imenio 
1' 11 urrliéa, usainlo .; r.i 
pilnl.i ío: r'i;.ino9as do 
m in ". 

Atte-lo, r.iai , qu.* liesdo que pi 
(liou a iuuia :i l iiujas. :,-. .11-, 
nppc-iti* poidido, ticnndo aaaim 
yoiilii em poin " tnmp''. 

A N I O M O .1. 111 m 1 n \ r - < 

Moutevidvo 
I um 1 1 eeoiiii'»ri.la 1. 
I'.":• i!e e .da vid (• ..-,'J||'I 

1 >c;:ositariofl 
..X, ! :• IA" »v JIi. 

a ri 
c <; 1 
i . l 

I. 

I!I!;.| :.l I. HHMt» I nçíi. 
to Ca1 

• i 

•1 Tositu 
rua iio 

1I0 n 

'IIX 'lllt-llll. 
In — , 

IVArPKTJSNt 1.1-V111I10 Netto 'Jalileira 

• leito 

Indo* 
1' 111 IO». 

Totlos ! t. m si. 

, ijaem 
ila ptii-oeln, 

•liajiemin A manM ilaase 

lebre* l'alustres 
Mais de «luas mil pessoa 1 curadas 

peio Anti-Sezonieo de .lestis ntto.stiiiii 
a aua eliioaeia no tratamonto das fe-
bres palustr.-s.niterniiUeiitefi.se/.òes etc 

Deposito, rua Itoaaiio, u. 7, drogaria 
Paulista. ."illj 

Hr»*eNlte 
Por snnos estive nftactado de liron-

eliite. seui encontrai remedio qne me 
déaso allivio : toiuaiido as piluln- < x* 
peetorantes dn di. II< inzelmau, restau-
rei por eompieto a minha aaiide 

B A H O U I 7.K1 

11'irina laualiaailal 
I'**t" dn es d 11 vidro. IMWI. 

tHipoaitnriM i 
Um . laMo Mulo 

o 
vao.i -a, 1 Ila. uel, o coni(ir» Eli\ir AI. 
Murai", quo u o mclh ir ilapuiaftvo 
brn.-ileiio, para enrar rlieuniotisnío.i. 
a.Viiliilii u ni rpliéli o turco leiueiltu 
qne cura morpiié;! . 1—!• 

t 1,11: Meeliimlra e Itup:,nad"i i i 
H P1111I1. 

2o. IM\ 1111 NI10 
lio dia ls do eorrenti- 14IH/. 11111 de 01 

to. |'0i;ii-si'. no luacriptorioC-autrai dei 
tu Companhia, iln. 11 á- 2 horii. da 
turde, o dividendo relativo ao san.nat"! 
Bmlo em :n> iie junho, a iam l> 
C$1 s 111 por acção. 

S. Pniil", 17 d' setembro de P.(<i • 
3IA>í.I| I. .loAIJI 111 1,1: Al.111 'II Kl **1:. i.l w 

Directoi-preaiilanie 1'-' 

Iiiflucnsa au ̂ lî ipr 
eiilcit d»de que afi.i tu os ot̂ anii ro* 
I iraii i ,0.-. 1 u.ns niau festac • * s.io: ,/.». 
m< 1'i'u, Jti.vr, y,e*fl«irt", rlif/irullntle ilt 

Trt}, rm , to»»', »'r. Paru niilnnl tratam»! 
lo de». tia prvferem iu. uaai i 1 .tu 
roje AhH-ialarrhnl ' 111 Uti-, iio plt.ir-
niaci utieo Uranado, nuaii, açae u. i'f <a* 1 
aeçüo nau tnoiedia* !>r. etn i-pu'u, m ira-., 
M úctm &e trê  eolMra* p..i *lM. 

E' aaronlexlii naa fiiiioipM».- .[t î i.ri n 
40 H* Paulo. 

O Hr̂ Lasta»»- dos Santoa traa=fario 
« natteufi* * nvnaiilMfln para a 

Inaiula-
Pedi j.. p.tra epulmi-a . 4 nui - . • 

ile rwirmoie. na mai 11 ititar*a Itaio-i ri 
Mie in ee l e.iioia tava.ar... 

U R I 11.4TT\" TLL I T A P T T I * [ V(L ! , * ' 

« htnln :«)— I I . 

IMtltK» —K ' .ii N. 'tr. («4i|..*rii 

Janta Ueamevrial 
Fim .4*pi U»t. t 
Coronel I leu to Pirra da Caaapos 
lii.ituniiilii T>npr*t. 
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Couuirucç&o • c n g o u h a r i a 
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n. fitwi t:i r «mip 
p v ii r ii"oricn-; 

l.i 

I.I u c»infian',a Oo i:m 

o -i.',, i N T E G S , A r S Ê TRACÇÍ̂ .0 INFAIUTCi INTECtP«A.ES 
Sabbai lo p;'oxii»o. S de ou tubro tis Í1S3 

Itiipoi mnlo |> mi . . i.ufl a) i IIHK ri.in •lii.iiiin liilhrlrt. «• <<i>tt iIm • 1.114 |.i<n.< , « -nf lo C proniiost i 
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u-11 ini|.irifi111 iiuciiln in. ilia nmirail . 
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•a a ili' 
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ií I a c ru 
i t ' ii|iii...-. 
y : I com mn|. 

, i ui > i;; r.ilri n. 
; . "? . - i v i t 1.1 .:•• ronda, ousp.-
: s ilc na ) e.lana, | c !•.. 

iii .. ilc ti ,i | oiíM'l nna para i!0-
I • !a ' ' , i ' ; i ( k faviMii O 'TU I-

. 'i... li. ; " • t f . 
I II, (i(> •lllildl in 

S -vilia Í i' : iiii/ão do cai.olla 
c i• niacin-a r iiKula o tu mármore* 
: côr 1 iiizo- ia e osfullio.- il" ci-y. -
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.̂l!. i omcllii'1 
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MICHMS FARÁ LAVOURâ 
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m o |.oi ' ' «emo OP matnri >1 
ILN I 'JII . I . I Í I I \ P I Ã O I' I' '• 

, os r(,v r o- (Io I.. i .ro «• I .,V'|||. 
í . I' ! ...... : I n. : . O !•• -O!.. 
I quistarum u Ciiinpaoii.ilo do Mttli-
| l io—in:" nilicii p iiiUIIM a ili a, :I von-1 

da n i rlmiflimii 1. ld<i lua do 

: . I - I . lu-A. I*i. vo, t • i> » l' o 
l o r r i o 1 — _*'' ií i. JS I 
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ü í - f e i r a , I 
t v s (I t j 2 í í & ã R E 
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o I!1 
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r.| r.-inU i a iirli muci.-a!, '•«•«• IO-.I-
(i>. na II a l i b Jloi.il ' n. :.l 1'ary , 
ir prcife : -.i lm!>ili'ad< cm I I K O I Í I , 

I; i o Io"(. i'-ra o fc.io o i istiuiro-.!'Ü 
-o ro?". | or | i : i o li.odiou i tioi. 
ii : r, i n I .-so á i 'in l ' io II'' 
; to, I . :l r . . 
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S á b a d o , 2J c í © sei&.c i ^ o 
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IJIIIK s K. i ' .-i» I - i . i í i i l ... n o n t i i i o i - p r e i - o o II ín i i i 1 . ' o h l i 
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V*;it:i <?i- i.i i i ' n i 
Io ii i t i- n I|I . si.1 I .i 
OI:; . '.. : S. c j I li (! - Ill' HO" 
a ii i •• i. ; i : • r \ iilros 

•i II. • , . il •• -c mi' na ootu 
3 . in. " . i í ú i a • de i a » ila 

a. 11,1, i o j . 1 i.,' a, ep!: ' . a 
i.. ('•• - i . 11 11rO o in no1 o 

-, o <l> rog.. ai ,r d |'ii'' di:, 
! ' • i II: , '101. il(- I.i \ onoc 

i . a om-o , 'i-
. i i .i ia i t , i,. -

I ; ' i .' . 1 a , I -

C j i .a li •ro. 

S ^ n c 5 a - f © i f » , 1 cie ontviTjro 
> I I i|_' m t i f A s 

R u a d e S a n t a T h e r o s a 
1'EI.O L E I I i O E l ü O 

Ü W C. PEÜEliA 
«WfSO 

< ÍI IH.I-S. :I i i l l N<;Si> i !OS M " . 1'N/IMIILI-iro-. p s i r > 
l . i i i i o i - f s ih i i t i i <|iii ' i i í V c r c c i ' i i i - s i i l<| i i i i ' i r i - i i i insi-

i -U i i i : i • I i i . I n - i r o . 

I i. o ; i , Ci c una. 
' i ' : i (•!.: • |. •.! ; : o ! 
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27 Co corrente 
Vs S i I lioríis 

F:sta 

( a n (ic iO y I.I- Eiulrr-ço /("-' 

Siaiii do 1 'ah ic íu . 

litíaaríacão áiiecla rfs ouro e praís da Porto 

lua RcgO F r e i t a s , n. 03 Conceitos garantidos úi jaias a \i\m de tadss as p l i d a i s s 
C«aipra-si- ouro, prsita •• ppilrnti pi't»i-iowsi« 

W . 1 3 - R u a D i r e i t a - N . 1 3 
j <'ni Jri nU' 'i <tisii IkiliatcH Xiifu* <i' < 

S. PAULO 

i , 

ferira 
i . i . t i ( h : I I : O 

' i n ÍIIIIIII-I)U({."111 ;!i- S. -O 

' iifjiic! A •c!iiu:io 

!.'n p. o in ilo . ia u, o i!i' . o* 
I .1 l.f. , I' '.;-. e ;,; ;o-<'a lio .' . 
.Min u 1 Ai (I nj", n.- ca polia pi o 
pi ia, a i !,;• I'.r itilit (loinos, p 
lesloiio o ii..- ' 1 ilido; M'. Mig.io 
Aliai.c 

.N • »..'.ii i *!?, nllimO dia d 
n. ( na. . : • I o:a» d., tanln. Iia\i> 
r.' f j • : ' o lail , iiilia, s •• II ,.S <'0 
i IM lini rim» I •..Tio d'.1 piomla, 
< o: in, bioa aló i' horas ila n ,i'o. 

O.-iii ir o, á: I" c n oia |ior*« da 
I, ili' ã li i ' I ,i 11 i Kolomtlc, ri 'O 
i,l ,<1 I I oli. |0V. I I I I IPKO l'.il"i |:io 
1 I'1'H l.ei'0. III i'(. IÜ71KI \ i Í . H M . li.; 
i • :iío'açfiO . ao I \ aii»;c'l,O 001 ujia-
láa iriliiina illuviro orador HIIRIIU IO. 

A'e 1 e da lardc síslilrú a 
l-roci' a •. 1 f-j ,'iwá o i ;'uinlo 
iiinir»rio rime Clirispini.iii • • 
Hario do liapi tininsro. Pruoa d 
liopiili i -a. |{i-po Fri- Ias, ( miso a-
íão, I ermo a o Caroduo. 

A's f' o IIIPÍII •jiiclmar-fi-úo l,n-
dos fofros anili' noi ia Praça do 
líepiiblo-n. 

Unr: nto as fo i,", a coiilipeidii 
irusici llinulrtiio I fiiü ouvir Im 
(l.,H p Oa:. do (-eu li '0 icpcríoilo. í 

riuilo, 'JI ilp hclcnil.ro d 
luto. 
- —., .1/u/l" 1 Al"ti)0 

j - «KW v ^ftçr 

I >ln «{(«-iifin i-vln liiiiiiliisuln n fiirnpppi' (|iiiií,jii'-r 
<|ii:iiilitl;:iti- ili> i. lliclc-. ilpslas iiprpililail;I. I O I I T Í U I 

( i \ i ; i ; \ £ i : 

Octaviano de Azevedo 
Arlanlio ^ 

(...) 

á b m 

O graude remédio inglsz 
C ü i r ^ T E T . J L T L . T ^ z V & 1 3 L , 

i III , 11 o i o ladiru mente todos os canoi do 
Debilidade nervosa, iinpoíjsii-iia 

e^erinatorrlaéa, perdas seminaes 1x0-
cturixas ou üiiu.nas, inchação das tesfci. 
cn)os, prostração nervosa, moléstias dos 
rivs e da bexiga, emissões voluntarias 
e fraqueça dos orgams genitaes. 

EElteeFecifico faz n c u r a poaltiTü oni torloi n J U I I , 
r.ti ile m o ç o s q u e r d o velb03, d;í torç* 0 vifcalidala m i 

irponiB genitaes, revigora t o d o o e y g t o i m n o r v a j ), c l u - m 
i circulnvão d a fcanguo p a r a ad partem g e a i U o 3 , j i a a i j n 
r r n edio q u e rcetalielecu a t a ú d u o (i.i l o r ç ^ á i i ^ i i i i l 
«tervcsec; debilitadas siuipaiónies. 

Li de£C£]ieio, creceio, s i g r a n d e excitarão, iaiJ ni!5 
i c g t M i d e (ie&animo geral d e s a p p a r e s e r u g r a l u a l m a a i í , 

L T J U T ú o UEO d e e t e especilico, tesultandu O I I U E A J O , I Í Í Í -

t U V » t o lorça. 
tfcU icestiiíia^ el especifico t e m ei'lo u s a li c o m ; r u 

t t i x i t o p o i milhares d e peeaoaa, e aebu-ao ú v a a d i n u 
iuil tifcoiiLimijacitttíe d i o g a i l a a d a u i u u d o 

Rirecçao: HARVEY & C. 
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«ova. íoi-k-li U. A, 

Eis oc ^rndí^iosrs femaii ios especificas ia 
«[ o«r< f eiíico i ria Souza S}*i<»s, s 

TE [ ríniípc.-ís M«»?ea*ias QUE curjf t i i 

r.-' iPInn. r. 1, Pttra fr i rc t ro frtarto:. n. íchro» lo n i n c w H ! ) ? . I. 
'i i io-i YPrmlnonap. 

f f i T c l i i a ti. 1, (i.i.i Ir:It- ç ' o rorvo ai n. 3, í o « a . Í H h y p j a M i f l » 
i ', loucuro.phoría. 

fllòtimlra, n. ). »-nr.» «•'.' ia' i irimpv, a. >, oryi ip m i r t i 
li. :. orfp'd pnppai.ifles. 

Idjlrirn. n. 1, < :IM I mu:o, paoumonla, a. 2, tiUrnu, e9]a«:i>:ti 
li. : , r le f la io , p.i pilarOq.-. 

f i t o B iiihlnn, n. l . iu ra dy.°pi'psla,ai!a, ddrsi', n ií, d c i i r r M j a l i nti» 
r-apo; n. s, voni !OE, i holcrina. 

Il.tpftli,ina, n. 1, onra dlarrli a i o collcâj; n. 2, dlarrhia p i r í n i , t l 
|ii;&o de vwiti-o, l omia » . 

I rliuiiliiii, li. I, cura ur.nas (iolorofiia; u. 3, u í i a a j m i ^ i a i p j t » i i ( j -
n. d, urio» l a airhosa-. 

lldiiíiiu. li. J, cura lo ii, cicasaaa; 0.2, iaucorrlié* aU»rtM. m 
ItfTu. et.unilanteii. * 

leridinu,n. 1, ceradôrod poreoujostllí, ü.2, ns.T*lgiM, caliow i.i, 
di ie ilieunialieab. 

liXaaniina, u l.cura «QatuiuaoSo d«- oiioao oavidoi; n. 2, iaJ*.ant* 
V c s-gudiu em |.eral ; u J, luilanimaçdiij do mau -ara itur. 

Iltj eridiim u. 1, oura uiceraçOoUi ê pUilis; u. 2, erupçíoi caroaiowi 1. 
mcciuc litluio. u . 

toillCcinii, ii. 1, cura iri/jnoza, liydropaiia; u.'.', e-joroplialai, r a j l i i t i j . n * 
ii. i, niülcstiaa debliltantea. 
Cii ikBUaro HüXOiUSlHOij, da So.iuSoar-ia, que.«a oav-ia, 

( liMu ei poliu, a ijiieia o pedir uu nautur ./.Alvarca do O IU^í . j j i r i i , 
(B i clfcta. ilíiu U i . a t iedo Kul). 0 » t«ue ivmodio j o pcuiUojj, q i U i * 
ectii-i.. Htii.jiBiio- i.i iaiito a D j r cc i o r i í úor.i do .a.iú u , ' . i . . , í j i n 
i... Scia.eii:-. U i.cslu Cbpiiai, cia e i » . , uu 

hfcre, Irmão & í/ialla e BÜÍ̂ I i í 

W t ii t ¥0 ICO 
grest" . ospeciaI:ueui 
• T . <I I " . - A >. • I , ' !•;: -• • 

M W H M 

ic^a encoutípcu S0.1 ÃOCZCTaÇfi.l 
ij: 'aiii '» II "-ou f ; • 
«i «ir- lavar fiv 

<lo-infof lanl. oxondo tod I í 
dn i iiccx o iúntifncin , Kom 

t.in i:m } ala d ar sol)«»ri> .isaimo, 

] ; •;of >f».ia(le do modic"«?-d» n<istae 
fitiitn. o- omiuondou en a oclda-

i :IR i titr.i 
. nlafai <»'•* '. lilo:- iio mó i ' 
muito rofrvsc'lil-

1 'OV ' a - do n a r 

Ido IV r.:ii). o «r . ti i'.-n:i. 
tiwM,te 

ágna fio lavar a uoeta K O S B t l í í 
Tainbotu onlra a n t o v i d a d c a t l i e d r n t i c a B chamam a «In t.-.vnn* 

oão «!•• unuortrtiioin pi-neiuiiiente àu ojroca. 
Morcce attenção < apeciai quo a 

KOSMIN 
a a priiiioira o uuica ngua í lonti fr ir ia qne tom a raparidado d e 
«'•estrnir as liaotoriaH que pola l^^cca entram n<» coi po. f o r i -.so 
dcouselha-so, partioi i larmente tios pai "8 ti<>]»icaoa o ûlitropicaos, 
a fa/or n i o tlolla todos oa dia»?. 

COM O 

] 
J 

Grande peitoral dos bronehios, poderoso balsamieo para a bexiga 
M una d i.i r i o d e s t e r o f i t n c P < w t » e s m o l e n l i n s e p h l e n i i c B a »• < r » n i « K Í M M c « m o a f e f e N \,fniii>ln-v o povo c»»m oi m»ipi»« ntmi1tiAHi(>a. q»»' nada Tul̂ m. 
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F A B R I C A D E F L O R E S 
EISA B R C U l B CUOtf PIU 0 1 0 1 0 1 

E M n Í m I i i * Í € * m e x H n i l a , e o n a p e r f e i ç ã o • e s m e r o , l o d o e q u a l q u e r I r a b a l l i o , n o m i u l i i i o l e n i | M » 

p o M M i v r I , e < | i i i t l q i M » r e i i f o i u m e i i d a d e f l o r e » , g r i u w j d i i , c o r A u a p a r a e n t e r r o » e l e . e l e . 

O O M P B T ] 

M A R C E L I N A 
h c o b t r l i 

í ' 

tf 

I 

JIPOMII 
irfMia4a 

ErlW |»« Mlll *r lll* •!•< o* i H*< 
ViaOI B pirpmavd" • *"•>' 

M» MU* M «I«I<.I pii.i niuliilH 
• aalliBia. a i.er» >a. • 

Ctte, a> iuflt». m ' • 
• IumiiimI > f * d Ar I* r«li»va. 

Eflclte yuraniido. 
Ir»***, l'M t 

• l'.<Bl 
l>r|«*itmio 

C, IliB. l iai «ri A t 
I. ti. 1.1, SM» eifi 

C/Rcat t í A S w í P ^ 
I ar •Ir.ai.liar. ,r i 

TIMOI f 
adnft pelo 

1i*>'«•' <T «>» 
PRKT08 do roftto 

auaado» p« I • úêmêéêt, |ura 
ila roiitafri«»«> qur fax c«mi <jua 
|M'Uc d«> i «».i<. Iltjuo Haljut adv, 

[irritada e 'urada Io mitral: SECICTAR, 2, rui townM, NM1 
I P*oh . Vicltria itore. |\ m 1 lllll. 

Phonographos, grapbopliooes cilindros 

r t M l f U . ! 
nMMunpM 

q u e alrim da r u m 
_flÍMIil U.ll ÍIIIIOI rlll 

I»i-.-v'i"um IBIO, l<4 ""»!... 

Cirande idade, C"iu|>li'l« com luti uevVs polo < or-
reio <;*<km». 

OidU'1' mit imeulo ilr liriitt/m dof < tiu{-iila<h» «»<«'i • hh9< 

R m 4 * K « * a r i o . * - . % 
CiSA DE PHONO&RáPHQS E NOVIDADES 

G U S T A V O F I M E R 
ir>—12.. 

N . 3 8 (Pegado à Loja do JopAo) 
G O M E S C A L D A S — (TelepiOM 92) 

C A F E Q S , r A D r " 
L i f § pijuio J J E I R A O 

j))H\»Ut> /tlu iIlHttinitu Interior* U II//.«»• I» 
Ut» <h -lanar» 

Lirerpool Brasil and Sirer Fiais Steaaerj 
U M A UMPORT * UOUV 

t<Mlt*d*i***afei|.« |*r. NoVfYofti 
ioihíIIh.i. . . . . 17 uaiui*. 

llk.VI.I.IIJs. . . . ., J . novembro 

• PAGUEI* 

BUFFON 
C (af< Rrlrâa 1)111 n »aa leBOtaçAn firmada na (>|>ini«o da f r a n d e numere de panoa* qne «Mh t*i» 

l< tl> nc « a < 1.1 ii> >• < al< Mrlrèa wl»«a n «Ma r realilulu • «Mk, • arlkar de» toa» <t" — r^ ' doeejar. 
B' |4>r 1,111 I (Kirtulil») |||< l(ii tcli «>!- attoaladoa o oarlaa de affr«4aoimanto o«|ionl*naoi, 

lie niilbkre» d" penou» ri i Idcnu». laal» Mr ct| liar di.» I>'adn é • l'arii, Ani.iioria» n MariuHiâ", comu ni 
n.iiinrii tido. • li.ia<lii. «i.aiâln tanío a tuu |ialldA<i |«Im> vncalicuita rvrultadM ofctidua r«ru u UaW 

P CaW> llrli tu t, u ni ronlMinção, o K>am1n aa1va<!or da liumanidada aolTroilara, (>0la tua 
ananotfo dui «airo* du monu i.iaia da UM Mil>llÃO da procioaaa vidaa ! 11 

O <al«' iKlrãa tuis wlwiiavalmanla fMfto ou nal< ila , («Woh Kravoa «guiai- ourhronlrai, la'ir«i 
iaMrniilhalcr, fulut-INa u |>lio.-, Itliro roruLml, enduiiilca o cuiitutrioaaíulir» dcp 1.1 du parte i 
tlr. ale. 

O Caí»4 BoirKo tem fcllo Tw4adr|r»s •llaicrm no? ou;artos o riiKor£itaiui'nto du i o b.ivo, ac mi-
imliail" di imi.iiniiiuçao, nn li.vdittp ia. qu>- |'iuviiii d u> i> l.rc |«l.i.-tri«, doa rms • du ligado» d» letori t* I 
I ií iu t «inaiflia, iiovraljilaa • i u\uijuetax, rliviiniatianio iiguiio o ' Inonú-u et'1., etc. 

O ía/t Iten o 6 o biiIiii rrme4ifM|Uc c«H« a» febres tomado como praicrvativ na dosa do u n n oj j 
.liCliiJ a d< 11 .i »li i ihiiIi.i o li noitr. I. indic|H'ii «\cl pvc««4i> «jtte ruaidirom ou p i sarem por lugaro» u'id , T>U pa>|iieto proporciona a o a pa-tnaire ro»t»l« o cMf«t« n«e«*i*> 
ki lilitn • uill», (kkMi indaoiicanicutc. rlc c i em a b .ido Mcdn o a c r i a d o ; viagom uai* rapii» u«« via Ln/.a* 

. . . a a . J i •< , J I linaa teai o* liivonveuluotua da lialdaaoiu. 
A icixla nas |»riiui|ii«<s |»liarma<-ias t drogarias deste biaao 1 

tri.hiráao d ia .; ilc outul io p t r a 

liccakcpaaa*ir« iia* da !•* aaciayio pura « port, tüm» « , ir* 

droffarias 
• A R U E L & C . 

e. paulo 

f reto di passj BMIRIR 3' 
M $450 (i 

pi i Mj/J 

ÚNICA 
Que vende sortes ! 

u 

1 

« t }« 
r v » 

nnmnnn 

ÜIUO udlUlduu! 
A p p r o v a d o s p e l a R e p a r í i ç à o S a u i i a r i a 

i O* 

1 

A g u a I n t l e i a d e G r a n a d o a, . . I m b a h y b i a a 1'roilhio. o xarope , euj > f 
iiltad is 01,'Mü na as lmiii o liiom iiiiu íiatlmi.it. 

Extracção Extraoçâo 
•ainta-faira, 17 i a eorreata 

O s pedidos do i n t o r i o p devem oer di-
rigidos á T h e s O u r a r i o , a Joaquim Pinhal-

Rua Direita, 
S&o Paulo 

lo 
Acoeitam-ae agentes no interior do Es 

tado e offerece e e vantajosa çommissão .> 
AVISO—ICm í dc «iiluliru pruxiinu, cerre 11 «|i-i«n-

<l<> loteria «Io S. Paulo, |»romiu maior ÍU CONTOS 
por «$000. 

CATARMOS, TOSSE PERTIMZ. BRONCHITES 
P L E Ü R E S I A 

T i r i C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

CAYACOL Ê tGOCFQRMiO f 

Capsiiías S s r a f o i i j j j g g , goSofurmio 8 Eacaliptol 
Selarfo? do, mesmos ciedicamcatos pari íojerções sob-cutaneas. 

IVJI Cl. 
L i e o r T i b a y n a o u S a r s a p a r r ü h o 

miu leuccmi», chloiotii', In fe ic cs malniii<a, t>phl - . . . 
•a. 'puerperal purulenla, tuduV o* «a-oa , , .orbld.« » "«•» « ' «<•»"1 1 0 " pr.moir.. l o . a r 

d.vVcrablco* o dlalrophlcoa eüo i ia ado» com a outro u« aou* 'coanenei-.« na Itoerapeail-a braM-
Á O U A I N i í L L Z A D l i G l l A N ADO , p-uleiou iípcntu i " 1 " 
thorupeutico, tônico, anti-folull, opci itivo rocoulie-
cido e ompreiíado por muitos dialinctos e rc pei- . _ , . -
lal i i l l^im. s médicos o clini-os. Vid • o p io- A aj-plulis e ioda as MIO» mai.-.te.-lavoca 

sal e cscTopliilIOBlie. cancerosas, dc., etc., mo ia-
i'|K•LIU• diia nicnli) curadaa com o LI' Olt HIIAVNA OL" 

iKALSAl -A l tU IL I IA , du (iranad -, poderoso o acre 
00«*a#rSa I i l M r . ídilado di purativo du tuiiüi.o u rc laur.idor da 
H í b a i i a v k l v w i * 1 ' rcpaiadopi lo p l i a r n m - „ a ú ( l e v ido o juospocio dectu impoilauto mciliea-
ceutieo ( i ianado, si^uudo u toiniula do Qu.\ot. 
cmpreindo no tratamento das onlormHadrs do í n j j J . P . » a a a J a 
• igans ru.-piratorlop, cata: r lio pulmonar o da 1 <>-W! i S g U O S I O r l U I f l O 0 8 U i a u B O O i 
s iga, muito apreciado na estui/ão calmo, a como; A ,,ul.iurhaçao (iastriea, nau .ca.-, e-pasn os, aeido 
preventivo do molcBtias opidemieas indigostao, dyüpopfi» o outra." mole iias into^t 

lia silo trautadas com a A IA i iN l .B IA P I . I I D A 
PIJ j V - l . DK (íJíANAIjü, dc aflieaz uc.;ã> .ai maelii-n, 
CIIXIl NOZ 0 0 M I O * A dyspopsia a p e r i i h o o levemente laxntua. \ i lo o prospec o 
atônic a, irastmlMiu o outros Boffrimontos dos or cxp. 
-anis digestivos e intcstiuaes s&o perlo.luineute D a a V a l ia I a MAe 
tratadoi cota o E l . I X I I I NO/. I>K l « l l . A d., pliar 1 0 9 1 0 U C L J I I V » ! A h j g i n - da Inc. a 
maecullco tiranado, cuja aevão tônica nutritiva, oxi^e o uso du P A h l A D K i . Y l i l O , do pharniu-
eupoptica, aperilivu e caiimulanto eoiiBtituo \alio- cuulieo ( l ianadu, excollento preparado | ara a 
m.B elementos tliorapeuticos para os casos indira- coiis rvavão do dente, e suavidale do hálito 
dos da proeioBo escitanto dus fuiicçóOB vilães, to* evitar o os.-oi-'iato, tlucidez das .cngivno. 
niando-nu um cálice atiles ou depois du* rel 'eiv»e*. ;denlaiia o outras manifestav1"es. 

H o t e l B r a s i l 
I.slo iuagiiilli'0 e s t a i eleeimonto, 

|0rto da e tav.io, a d i a - o re or-
mado de novo. d pmdodo 'asto* 
loui i iodos pa ra fan.i ias e via an-
tes, lianhos (|iantos e I no o ev-
cel ciito cozinha, p a i a o que tem 
pe.-si al liabilitado e a prev s mo-

' d icof . 
O proprietário espera a coadjo* 

vufão rias laiuilia.' e tl-.B « via-1 
janto? 

lJiaria i>iui 
Una i:t «lê Mai.», o. HamliuríT 

«• Itmi Co.la Ajfiiia i\ ii. «flUIliUI}', 
| I O \ . (IOiii I renli' á csln* 
(•Ao). 

C A M P I N A S 
Dutncroit cKitKN rn 

S i I I I X O V I L L A 

das» k lii i i iuiiri 
fáoKars. miO lairieiul 

I a ra paftaifan-o maia iulortna« ias, t r m i« n» It », t i i i 
Kuitaa 

N O R T O N M E O A W I O . U 
liua 1< de Março, ú\ e em tanto» com 
F. S. Hiiiii|isliiiv & (J. y » , Rui 15 dl Ni/iiif) i r 

AVISOS MARÍTIMOS 

m m m geoehiu italiana 
BOCilITÁ IttUNITE 

FLORIO * RUBATTiNO 

W A ^ I I 8 \ ( a T 0 i \ 
Kaliiiíi de hantjs no dia h de 

paru outuliio, |0 a 
1 1 Rio doiai ieiro, Genovp, e Kapo!e s 

O hiiigni/it:» c /rt 1 i 'u j (lijHi 

Extractoa Fluidos, om f r a s c o s du ltm fiiatiiiniif, dc (jualida li- m u i t o *u-
ri\a isniiiio-ue com o.s ini-lhorou dc iiroccdenciii cxii ungciiui <• imcioiui"*. 
Drogas e p r o d u e t o s chimicos, iinjiortud) s directamciito dc le.iuíitdo 

Cabi icanteK da Eiiiojih, Amci ica c tc . 

|l( 1101 . 1 H 
Saliirá de Santo, no dia JH du 

Südam^rikanische DampsüliiTfaíiPÍi G j -

sellschafi 
Scivltt ••manai eulra Santo* a Hamburgo, eiiu oí»íii ,n'j >ín 

dc.laiieua liallia e Li4liJ« 

6AUU)ASPÁBA A EUROPA 
O paquete allemi* 

S A N N I C O L A S 
Capitão A. S i r min,ui 

i.-diiiú no dia de oiituhro, para 
Rio, B a h i a , L i e b o a , 

H a m b u r g o a C o p e n h a g e n 
rreço das paseniíen» de 1' elasuo para IjishAa. I '>r>ti|.|it. 
l odoe ee paquote.- da Compaiiliia s i o deeointruouio ma lon i i , U 

mniltiarioa a iuzoloeinoa, possuindo « i puud 'd » s «rtimmmodaoio< u i r » 
pantâ oiroe de I» * u* classe. 

A c u ipuu l i ia voii i lu p a s s a - ' e n i riiruclanion tu prà P a r i i , v . » 
t l i c r b u r j r o , b e n d j ea p r e e o s . e m 1> c lasse, i l i s . a ú . l j . a 

ES. Johnston & Comp. 
I t I A U U C O . M M K I d I o , ! . ; - > , ) „ / • „ , ; „ 

Aguaa mineraea , vasilhames , f r a s c o s c gamifastlc vidro, balauvaM,; ouiiihro, dnoetan ente |.ura 
boticaB portáteis e outres acuessorios para pharmaciase Ialioratorios, são olV"rci:'.!i-j« ]i»i 
preços cotados sentindo o estado do mercado e com tuilii.a lealdade, como sempre pro-
cede a 

Pharmacia e Drogaria Granado 
R n a i 1 * < l e T l i i r ^ o , 1 2 

r i o d e : j a i v e i 
AVISO — Os jnoductos pltarmacniicos tle (iranado s 

cip.ies drogarias de S. l'nulo. 

R O 
io encoiitn (lo.s nas pnii-

T H E A T R Q S A N T A N N A 

Companhia Dramatica Portuy 
Liicinda Simões c Clirislinno dc Souza 

A M A N H Ã 
SEXTA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO 

E t t r é a d a companhia 
rrimeira e única repregcnlação du pivaemli ndo , do reioit uio 

í a Comedia Frmm u, eliminai èe A. Dumas ífillio): 

FRAtfCILLON 
Tomam parte os ai lista. I.uclnda Simões. Lueilla Simões. 

Cliristiano de 8eu/.a Mattos, Clialiy, Carlos do Oliveira, Caiupo.-,Ca. -
t i o , Linhares, Henrique, Carnien líoldào, l.ucilia 1'cres. 
ac<;ão km r a n i s - MiMi.-KN-sc rs i j>.\ i-bimuiia ai i niz L t < ini a Simüi a 

Co ia< '< ;a ti í ! e l l l c l a « In n o i l p 
A companhia dará i'-1 únicos e p- taenlos nesta capital, em quo 

ecrtto repretentada* as principaes peru» do bcu repertono. 
Oa eapectaculos annun iado* seráo intraisfctivels muda quo 

ebovo. 
Preços 

f r i zaa :lt)8fl00 | Cadeira» i le I » classe ãSOOO 
Camarotae l e 1" ordem. níOOO | Ditas du d a . t e . . l -ono 
Salefto de I a Ma. . Iliiioo | ( lalerias nunairadu- . . 2?diO 
(Dito da outras Dias . . OfOOO | Entrada geral . líüf.O 

ftepoia |o aapoetaculo haverá boml* eloetiieos e da Viavio para 
tadaa aa Imba*. 

O * HlhaU* acham->a i veada pe» *sp*< ial favi r no Café ( l aa -
j u y , daa l o hera* « a manhà, a i b da tarde. • «apoia na bilheteria 

A c a b a r a m - s e a s \e< 

í h a s d o z i a c o 
Chegaram ae novas telliun, s y a -

t em» rraueez, fa<>ricadaa em T u t u -
liv, i ao Buporioros ús de zinco e tão 
diuas quo tfto ctonias ; «ao fal ir i-
carias polo er. Manoel Uuedes 1'into. 
do Moilo, industrial. Aproveitemquo| 
lucrarão, qnem as usar nas obras 
novas. Nilo lia okuucr no mercado. 
E n c a r r e g a s o das vendas o deposi-
tário Manoel 1'edro o , alameda do 
Triumpho, esquina da m a ltilioiro 
da .Silva. I iepoi i '0 , na alameda do 
Ttiumpho, 40. •'!— 2 

Refrigeradores 
do netsa faliricafAo, rival das mas 
Iherea extraoiiairaa. Çontiuuamo 
a ter graado dopoailo • preço» » • -
da i ldo » . F. P . B a * o * * C . , 17, 
roa de nasario. 17. 1 6 - * . • 

I I G R A N D E R E A I E D I O ? 
0 EEPSC1FIC0 1NPALLIVHU 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h U l t i o o d a C L A R K 
Cctr ritâital (feCnltlvãmente todas ai fôrmas do etivauam-an 

p c larft*. 
t ijtM'i>pilBi*rla, recordaria eterciarlai pjí ello completinuat 

• lii c xfellidii fi< tjsicnm > ivanico. 
| Csrn lemicmproa njphllUterelarla, dneno« daaAIta vME V-iív. 
' o|<lt*lit;(ai eu rcccntee, dflroí nos ewo», glaiiilnlaieullartadai, InTana 
aadat' eu snppnrantes, eorrimeatea dos ouvido*! nii jj raoludî  (Iil 
Itii (iiiieja a dLraçAo deukmoleatlaa. 

til( ürandereniedio eaturadkalmeat* naaa>i quando ii*l{i>«e 14 
| iiltatan-tiito tenim íalhudo. 

I i liacoBipotiffibubu entra n e n h u m v e a o u a n u a a t)l4> 
^Vt̂ ltrtulHilaiiciaxvegetaosiuiiuceiite*. Uao» iwil uaa ottrit* 1 J u t 
'n Bit 11 uiitiiiiu», íieiu m twiltuM[«it«ra04ii mj*mm* «kmIuoiim o jjja* 
u ' C£itBtiino8 quo «ata aapaeifiea 6 ialalival 

licci tia-ie eiu Icuiu aa drwaiiaa» pliarauoui priujipjia*» o a |* 
(Mi tua co amido» 

C l a r i s s p a o i a o 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
Acceitando p.issa;reiros para Slar-

f i l h a e llarcolonu, cjiii trausbordo 
em (lenova. 

i ' .Ke | ai.uete jo .sue esplendida.: 
ae. omnn daç ' (S pum p.i siu-eir .s 
do 1.". li. o :;." classe. 

Viagem rapiõissima 
P a r a passagens o ma i s i n f o r . 

maçõos, t rata-ao com oa ageutoa 
e m S. P a u l o 

João Briccolii & C o m p . 
R* 15 d e N o v e m b r o , 30 
em Santo» 

A. FIORITA & C. 
I tua V i s o o n d o <lo R i o B r a n c o , 

n u m e r o 1 0 

Sftljjrlap para a Rnropa: 
MAlilJAI.ICNA, de Santos 
NII .E, do Rio 
i l I A M E s , d » Santos 

2 do outubro de 1HOO 

O MA («NI TICO B U N D 9 l'A.QOi;rí r i i r . t í 

M A G D A L E N A 
esperado no dia 2 de oulnhro, taliir.i no nic,mo di i da Santos mri 
Rio d e J a n e i r o , 

B a h i a , P e r n a m b u c o , 
LISBOA, VIGO, 

C h e r b u r g o e S o u k h a m p l a n 
1'ttEFagen- dircetas. para Ilanibur?o, lí"o::ion, Antuoriii», IJoítar* 

"?BI e Outras cidadoj ejntinontaei teouformo sor i iu ormado iu a'9u* 
uaj tfio enuttidofc noa nioaiuo.-i ternioa quo m do íjouttiAiuptoa. ' 

Afiiscia da Mala Rial logli», em S. Paili 
B u a d e 5>. B e n t o , 4 1 C a i x a d a Oi s 2 i 

BON MARCHE 
Gafa Matbias 

D e v i d o á g r a n d e e o n o o r r e n o i a q u e 
t a m M d * • n e e e a l i q u i d a ç ã o , r e a e l v e -
m e e p r a l a a a a l - a p a r m e i a a l g u m t a m -
p a , e n t r a n d o n a m a e m a t e d o a a a a r t l -

C d í r S T m e n t e * r a e a b a a -

^ « 4 T H A & 80DTELL0 & a 

LA LlflUKK BUASIUA.V.» 

Socisfá Anonyma di Hayjgazrau 

O nlrl./llifcu r rnpi 'o Jiayiielc 

Re Omba to 
Saliirá do fiantos no dia (I de 

do outubro, d i icctamenle, p.iro 

RIO DE JANEIRO, 
GÊNOVA • NÁPOLES 

acceitando passageiros para Mar-
te ha i' Barcelona, com traníb iido 
em Uenova. 

E :e paquete po Fiio esplendida 
aecoaiBodaç-iOS para p:' a 'e.ros do 
1», > e « elas«e~. 

Viagem rapidíssima. 

Pata pa»aagans emais informa-r r, trata-ee com oa HOulea, *ia 
PMla 

Bm Uwm* d*Moveasbro, aa 30.. e 
Baam, A. KIOBITA * Ooup. 

Rua Vheuada do Kl» Hraaoo. a. 10. 

Sicieté Eénérale Vá?]!; ii Mniilli 
o \ Ai'oa 

i-aparado do Rio da Prata cm Santos, no dia : do outubio 
lahir.l depois da indispeiiaavel demora, | ara ' 

M a r s e l h a , GÊNOVA a NÁPOLES 
acroitando pu-.-â eiros para Harceona com trau-liordu em 
selliu. 

O V A P O K 

Mar 

Espetado da Rio da 1'raia em fantis, no dia 11 do outnr.ro, sa-
hirá depois da indispensável demora, |an 

M a r s e l h a , QENOVA E N Á P O L E S 
Preço da panairem em .".» cia * o l&n Irancos. 

Esta vapor, de coostruceAo moderna, illannnado a lu/. olectru a 
tem mugaificuit accommodafAo* para pastâ ciroa de todaaaa alaasea., 

A Companhia forneoe coadaoçfto gratuiU para boriu 41a p a $ M 
(tiiea do t« IIOM toas aaaa b^agaaa. r 

f a i a paaaacoas a M u lafiinsaijfls*. com < 

* 
I M * d e j 
a. 

O . 

1 5 . 
aa «B da Novoakn, « S t 

«a. t1 

4- Ml 

Pm 
ie»a 
K'.«MI 

M 
I.,' uta 
O se 

lis 
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1 i| 1 1 
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a 1 
o U < 
ilioà 1 
Irexu 
uniea 
U <|llO | 
ijriiia 

A I* 
n I. II 
p iora . 
Ú O Cl' ' 

IMal 
taçõ 
II hl',l|| 

I 
0 Colli 
1 ias 

IU 
*f> i> 
a fe ,; i 

I 
I.IO I C 
aecnit 
dato < 
t. IIJ| o 1 
IMIuíioíí 
nem 1 < 

Ora, i 
l l a n c o 
ruais 
||I10 o 
p r i o i i a j 
0 tem (î  
nisto 
lielocim 
c a l i e a v i 
saneça 

P o r í í 
nlianri'4 
a p o i i c e i 
v í r, 11a j 
d a ç ã o 
1 e m o t o , 
0 valorl 
forensa| 
polo llil 
forçai 
valor nu 
qnos vî  

IU 
1 .iiii .idfl 
íuvolurf 
a alvitrl 
deres p i 
culrum 
ccutcnaal 
pleto o 1 

1 inoml 
•'. 11 l o 
': i lóct' 1*1 
i.s|! r i _ 
ilo 1; > 1 i vl 
p :ira 114 

do aiaia 
vcrr.o. 

O sr.) 
uai a iU 
101 rsi, 
,1a li :.l| 
n ã o i le lT 
p o l i u c a l 
sv.pi onf 
1 .-zoa l| 

Ah 
pOS f̂  vil 
p ilioíoff 
sr. 1 uri 
1iosa n ( 
< 'umo 
1 leStil.O ] 
Não tí! 
lio BC 

mi no i 
Ran : o , 
a iltspi 
<1(18 «lii-í 
lisaçüol 

Mnn, 
muito li 
f i m o s s i 
L i l l i e t a 

Uni . 1 
jam 

O <;«! 
scr.ta, 
eeirn, 
«iam :a 
fe e o 

Os 
V',!,0 
l i i l n r u s l 
l e i d o 
l!o 1 ulll 

Dca 
dcoiH 
l i lü i e l 
i n c o m p l 
l - l i c r , . 
Violo e t 
falar ia 
e s l i o i t 
d o rcj^a 
palav 1 
verdadd 
l i n a n c i 
ve/. uia 
•••Riea 
l'"lirc/^ 

K 
pie-enl 


